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PERSONALIDADES UNIVERSITÁRIAS: 


REITOR JOÃO ALFREDO GONÇALVES DA COSTA LIMA 


Notas de G. H. 


LEMBRO-ME que ouvi do atual reitor da Universidade do 
Recife — Prof. João Alfredo da Costa Lima —, por ocasião 
de um dos primeiros contactos pessoais que tive com êle, 
uma frase que me impressionou. Eu havia perguntado quais 
os requisitos ideais para se governar uma universidade. 

— Capacidade para perceber os problemas ligados ao 
ensino e à pesquisa, nas suas diversas unidades — respon- 
deu êle. Depois acrescentou: — Estimular o trabalho que 
se realiza naquelas unidades e equilíbrio para distribuir re- 
cursos financeiros com justiça. 


Estávamos nas oficinas gráficas da Imprensa. Ouvíia- 
mos, a poucos passos, a música delicada dos linotipos, o 
canto rouco e baixo das impressoras automáticas. 


— Que acha disso tudo? perguntou-me o reitor. 
— Um mundo extremamente fascinante — respondi 
simplesmente. 


A figura do Prof. João Alfredo deslocava-se entre as 
máquinas com uma lentidão perscrutadora, uma expressão 
inteligente, com aquêle ar entre irônico e autoritário, tão 
bem conhecido dos seus auxiliares. Homem de estatura 
média, grisalho e fino, sempre impôs a sua autoridade com 
poucas palavras. 


Nasceu em dezembro de 1898, em Surubim. Passou a 
infância naquela cidade do interior, vindo mais tarde para 
Olinda. Entre as colinas e as igrejas da nossa antiga ca- 
pital, entre os seus becos e suas praças, pobre, começou a 
sua educação no Colégio Diocesano, dirigido por Monse- 
nhor Fabrício. Já adolescente, cursou o colégio Carneiro 
Leão, dirigido por Pedro Augusto. Já por essa época não 
tinha dúvidas quanto a carreira a seguir. 


A uma pergunta que lhe fiz sôbre a sua educação su- 
perior, respondeu-me: 

— Fiz o primeiro ano do curso médico em Salvador. 
Residia em “repúblicas”. Depois mudei-me para o Rio de 
Janeiro. | 


— Com a família? 


' — Não. Fora da minha terra, morava em pensões. Como 
todo o estudante que se preza. 


Na formação de sua personalidade, foi notável a influ- 
ência materna. Algo proustiana, algo sentimental, regio- 
nalmente sentimental, como acontece com a nossa aristo- 
cracia rural de Pernambuco. Estudante superior, apaixo- 
nado pela ciência médica, não diminuia o seu interêsse pela 
literatura e pelo teatro. A sua boa saúde, cultivada nos 
campos de futebol dos colégios da província e nos longos 
passeios a pé, no Recife e no Rio de Janeiro, predispunham- 
-no para uma vida ativa de Ótimo esteio intelectual. Reco- 
lhia-se à noite, que dedicava aos estudos. A disciplina cató- 
lica que observara nos livros e nos colégios, tinha sido muito 
forte para ser negligenciada pelo estudante. As normais 
dispersões da capital não lhe apagavam o senso de respon- 
sabilidade. 


Colou grau em 1932, decidindo-se pela especialidade no 
decorrer da prática profissional. E adquiriu fama. É hoje 
um dos maiores cirurgiões do Brasil. Fiz-lhe outra pergunta 
que julgava indiscreta, mas o reitor respondeu-a com tôda 
seriedade: 


— Casamento? Sempre julguei o casamento uma ne- 
cessidade. Todo homem que quer disciplinar a sua vida e 
ser um bom profissional, um bom técnico, um bom admi- 
nistrador, deve casar-se. 


Estávamos junto de uma automática. O Prof. João 
Alfredo gosta de deter-se diante da Heidelberg manejada 
por seu operário. Não perde o contacto com os professôres, 
como não o perde com os tipógrafos humildes da sua Im- 
prensa. 


Trocamos idéias sôbre a nova técnica de imprimir, os 
progressos atuais da tipografia. Mas a minha intenção era 
outra. Um tanto sentimental, talvez. Eu queria um pouco 
da vida e das opiniões do reitor. Falamos das profissões. 

— Uma vez formado, o senhor teve dificuldade ou fa- 
cilidade de conseguir firmar-se como profissional? 


— Não me parece ter havido dificuldade maior. 

Com essa resposta sêéca e sem subterfúgios, imagina- 
mos que a vida de um homem que nasce para dirigir é 
feita de grandes experiências. Não são as facilidades que 
formam um caráter. Muitas vêzes é a própria adversidade, 
o “insucesso, o trabalho excessivo que apontam ao professor 
o caminho de uma reitoria. 


A medicina e a arte, sempre o apaixonaram: — Ciên- 
cia e arte apaixonante por cuidar do próprio homem — 
disse-me naquela manhã de novembro — a medicina é o 
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único motivo de minha total integração na sociedade em 
que vivo. 

— Como médico, continuou, tenho minhas predileções 
pela escultura, pela literatura e pelo teatro. Sobretudo pela 
escultura e pelo teatro, artes em que a beleza do corpo hu- 
mano, suas habilidades, sua plasticidade, é posta em maior 
evidência. 

O Prof. João Alfredo escreveu muito. Cérca de cem 
trabalhos publicados em revistas nacionais e estrangeiras, 
teses de concurso e um livro. Vindo da Escola de Belas 
Artes, que fundou em companhia de outros e chegou a ser 
seu diretor, trouxe consigo para a reitoria o velho desejo 
de favorecer as artes em Pernambuco. Não descura das 
pesquisas científicas: os laboratórios da Universidade estão 
aparelhados para o que há de mais moderno. Não despreza 
a velha arte: entre outras iniciativas estão o Teatro que 
construirá dentro de pouco tempo e a Escola de Música que 
funcionará a partir dêste ano. 

— Qual o estado de espírito com que o senhor maneja 
tôda essa fabulosa máquina universitária? — perguntei. 

— Euforia, decorrente da possibilidade de uma contri- 
buição útil. Gosto de ser sincero. 

— E a sinceridade deve ser espontânea e ríspida, ou 
“política”? 

— Deve-se ser sempre sincero, exteriorizando o pensa- 
mento de maneira espontânea e polida. | 

Um professor interrompeu a nossa conversa. João Al- 
fredo apertou-lhe a mão com ar jovial e uma expressão 
de quem adivinha os seus problemas. Durou pouco a in- 
terrupção. O reitor havia usado uma meia dúzia de pala- 
vras e tudo estava resolvido. Éle prefere evitar o protocolo, 
por vêzes incômodo. Em certas ocasiões, necessário. 

Acompanhei-o até o seu gabinete. Sempre andando len- 
tamente, o reitor deixava uma observação em cada setor 
da reitoria. Fiscalizava, sorria, dava ordens, lembrava esta 
ou aquela providência. Ao sentar-se, pousou as mãos sôbre 
os braços da poltrona como se desse por terminada a nossa 
entrevista. Ainda lhe perguntei: 

— Um reitor deve ser político? 

— Apolítico, do ponto de vista da política partidária. 
Deve-se manter contactos políticos desprovidos de interêsse 
partidário para facilitar a nossa atuação em determinados 
setores. 

Disse-me ainda que a perfeita administração de uma 
Universidade depende, de certo modo, dos seus auxiliares, 
pessoas que necessitam de estímulo e compreensão. Sendo 
a Universidade um campo natural onde jovens devem en- 
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contrar possibilidade de desenvolver as suas aptidões na- 
turais, na ciência, na tecnologia, na arte, há uma enorme 
responsabilidade em administrá-la. De todo êsse corpo de 
funcionários e chefes depende a integração do jovem estu- 
dante. Os esforços da fabulosa máquina de mestres e fun- 
cionários convergem para o jovem estudante universitário. 
Assim é que se pensou na sua Cidade e assim é que ela 
está surgindo de uma enorme planície suburbana, espécie 
de pequena Brasília. 

— Dirigir uma Universidade é semelhante a dirigir um 
Estado ou um Município. São inúmeros os seus problemas, 
de ordem cultural e humana. O tempo aí desempenha o 
seu grande papel. Preciso do tempo, de uma perspectiva 
que dê, a mim e aos outros, a verdadeira dimensão do 
nosso trabalho. Muitas coisas estão realizadas, outras pro- 
jetadas. A crítica é construtiva quando não é precipitada. 
Preciso dela como orientação, não como combate. Tenho 
na minha frente os modelos de universidades americanas e 
européias e procuro dar à Universidade do Recife a mesma 
dignidade e a mesma fama, dentro das nossas naturais 
limitações. Eu também tenho as minhas “metas” e espero 
cumprí-las dentro dos anos que me estão reservados. Há 
diversidade de propósitos entre as unidades que se man- 
têm isoladas. É necessário estabelecer a devida aproxima- 
ção entre elas, para cumprirmos o nosso ideal. 

— E quanto ao povo? 

— À Universidade deve aproximar-se do povo a fim de 
contribuir para a sua educação e ao mesmo tempo demons- 
trar objetivamente a capacidade de realização que nela se 
integra. 


UNIVERSIDADE DO RECIFE 


Graciette Araújo 


A UNIVERSIDADE DO RECIFE foi criada pelo Decreto-Lei 
9.388 de 20 de junho de 1946, sendo Presidente da República 
o Exmo. Sr. General Eurico Gaspar Dutra e Ministro da Edu- 
cação o Exmo. Sr. Professor Ernesto de Souza Campos. 

Integraram, inicialmente, a Universidade os estabeleci- 
mentos de ensino superior: Faculdade de Direito do Recife, 
Escola de Engenharia de Pernambuco, Faculdade de Medi- 
cina e cursos anexos de Odontologia e Farmácia, Escola de 
Belas Artes de Pernambuco e a Faculdade de Filosofia do 
Recife. Com exceção da Faculdade de Direito que já era 
instituto federal, criado e mantido pelo Govêrno da União, 
os demais estabelecimentos tinham o caráter de institutos 
livres de manutenção privada, até as respectivas federali- 
zações. 

A Universidade, assim criada, foi instalada em sessão 
solene a 11 de agôsto de 1946, 119.º aniversário da fundação 
dos cursos jurídicos no Brasil, sendo seu primeiro Reitor o 
Professor D. Joaquim Inácio de Almeida Amazonas. 


Três anos mais tarde, em 1949, lhe foram incorporadas 
de acôrdo com sua lei de fundação, a Escola de Química de 
Pernambuco e a Faculdade de Ciências Econômicas de Per- 
nambuco, e no ano seguinte, a Faculdade Estadual de Fi- 
losofia. 

Posteriormente, com a finalidade de incentivar a pes- 
quisa e o ensino, foram criados vários institutos técnico- 
-c.entíficos: Instituto de Antibióticos, Instituto de B.ologia 
Marítima, Instituto de Micologia, Instituto de Geologia, êste 
em convênio com a CAGE (Campanha de Aperfeiçoamento 
de Geólogos) e alguns ligados a cátedras da Faculdade de 
Medicina como o Instituto de Cardiologia e o Departamento 
de Fisiologia e Nutrição, anteriormente denominado TInsti- 
tuto Álvaro Osório de Almeida. 


INCORPORAÇÃO 


Qualquer instituição de ensino, ou técnica, pode ser in- 
corporada à Universidade do Recife dependendo da aprova- 
ção do Conselho Universitário, cuja decisão é de caráter 
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definitivo e irrecorrível. No entanto, em caso dé recusa, po- 
derá o pedido ser renovado se decorrido 2 anos da primeira 
solicitação. A incorporação é feita por escritura pública 
representando a Universidade o seu Reitor com prévia anu- 
ência do Ministro da Educação e Cultura. 

Podem, ainda, colaborar com a Universidade, indepen- 
dente de incorporação, quaisquer estabelecimentos ou orga- 
nizações sob a forma de mandatos universitários obedecendo a 
acôrdos firmados pelo Reitor e o Diretor do estabelecimento 
ou organização; ou ainda, sob a forma de prestação de ser- 
viços por profissionais especializados de estabelecimentos ou 
organizações públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras. 


DIREÇÃO 


A direção da Universidade do Recife está entrgue ao 
Reitor, à Assembléia Universitária, ao Conselho Universitá- 
rio e ao Conselho de Curadores, cujas atribuições acham-se 
especificadas nos Estatutos da Universidade, aprovado pelo 
Decreto 21.904 de 8 de outubro de 1946. 


REITORIA 


A Reitoria é o órgão central executivo cabendo-lhe coor- 
denar, fiscalizar e superintender tôdas as atividades univer- 
sitárias. Apresenta em sua organização um Departamento 
Administrativo que inclui as secções: Secretaria, Tesouraria, 
Contadoria Geral, Divisão de Administração, Divisão de Pes- 
soal, Secção de Fôlhas e Almoxarifado, e um Departamento 
Técnico formado pelo Serviço Central das Bibliotecas, pela 
Imprensa Universitária e pelo Escritório Técnico da Cidade 
Universitária. 


UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

As diversas unidades que compõem a Universidade do 
Recife são dirigidas e administradas por suas Congregações, 
Conselhos Técnicos Administrativos e Diretorias cujas atri- 


buições são discriminadas no Regimento Interno de cada 
Faculdade ou Escola. 


ORGANIZAÇÃO DIDATICA 


A organização didática das unidades universitárias apre- 
senta, em linhas gerais, a seguinte distribuição: 


CURSOS UNIVERSITÁRIOS: 


A) Cursos de graduação — Constantes dos planos esta- 


belecidos pelo Regimento Interno de cada Unidade. Compre- 
endendo os padrões fixados na legislação federal para os 
efeitos do reconhecimento dos diplomas expedidos. O ensino 
das disciplinas dêsses cursos é feito sob a forma de: 


a) cursos ordinários ou normais — a cargo dos pro- . 
fessôres catedráticos; 
b) cursos equiparados — a cargo dos docentes livres. 


B) Cursos de aperfeiçoamento — Destinados a revisão e 
desenvolvimento dos estudos feitos nos cursos de graduação. 


C) Cursos de especialização — Com a finalidade de mi- 
nistrar conhecimentos aprofundados nos diferentes ramos de 
estudos filosóficos científicos, artísticos ou técnicos, de acôr- 
do com programas prêviamente aprovados pela Congregação 
e segundo forma estabelecida no Regimento Interno de cada 
Unidade. 


D) Cursos de extensão — Destinados à difusão cultural 
nos diferentes setores que possam oferecer interêsse geral. 


E) Cursos de pós-graduação — Para diplomados, têm 
por fim especial a formação sistemática de especialização 
profissional. 


F) Cursos de doutorado — São criados pelas Escolas e 
Faculdades, conforme as conveniências específicas de cada 
uma delas e definidos nos seus regimentos. 


A admissão nos diferentes cursos universitários, o regi- 
me dos cursos e provas, a concessão de diplomas, transfe- 
rências, revalidação de diplomas e tôdas as demais questões 
de interêsse são previstas nos Estatutos da Universidade e 
regulamentadas pelo Regimento das Unidades. 


Temos, assim, um rápido esbôço da Universidade do Re- 
cife, cujo destino está entregue ao ilustre Professor Dr. João 
Alfredo Gonçalves da Costa Lima nomeado Reitor em 24 de 
junho de 1959, em substituição ao primeiro e inesquecível 
Reitor Professor Dr. Joaquim Inácio de Almeida Amazonas, 
cuja vida, cultura, inteligência, idealismo e pugnacidade 
foram integralmente dedicadas à Universidade do Recife, a 
sua Unversidade desde quando era um sonho que êle soube 
transformar na imensa realidade de hoje. 


Comunicações 


1.º) Concluiu-se o estudo do primeiro caso brasileiro de 
blastomicose atípica produzido por Cryptococus al- 
bidus e caracterizado por graves lesões da língua e 
testículos; foi obtida completa cura com o emprêgo 
de sulfamida, pelo Prof. Sylvio Campos. 


2.º) Importante pesquisa foi desenvolvida para definir a 
etiologia de enfermidade cerebral acompanhada de 
cegueira, de um caso do Prof. Albino Gonçalves Fer- 
nandes e do Dr. Afrânio Ferreira Lopes, reconhe- 
cendo-se no I.M.U.R. Crypticcoccus necformans, 
como causa; em caráter experimental o I.M.U.R. 
conseguiu obter Fungizone, junto à squis, em São 
Paulo e essa terapêutica, aos 6 dias, já permitiu ao 
enfêrmo, parcial recuperação da visão. 


3.º) Foram preparados 2 antígenos sendo um de micros- 
porina e outro de esporotriquina. 


4.º) Foi feita vacina de germens mortos de Cryptococeus 
neoformans, provada a sua esterilidade e procedida 
a sua aplicação experimental, sob doses maciças, em 
animais de laboratório. 


pd 
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Foi recebida a “Revista de Biologia” editada em 
Lisboa, Portugal, vol. I, n.º 3-4, 1958 que publicou 
4 trabalhos científicos do I.M.U.R. 


6.º) Foi recebida uma doação de 120 espécies de fungos, 
de parte da Estação Nacional de Sacavém, Portugal. 


7.º) O I.M.U.R. enviou a Portugal, para a Estação de 
Sacavém, uma coleção de 120 fungos. 


NOTICIÁRIO 


1.º) O Instituto de Micologia, da Universidade do Re- 
cife estuda as relações acaso existentes entre fun- 


2.º) 


3.º) 


4.º) 


2.º) 


6.º) 


Me) 


da) 


9.º) 


gos do aparêlho digestivo e as micoses vaginais, 
efetuando pesquisas sôbre o aparêlho genital femi- 
nino, fezes e urina. 


Paralelamente está sendo testada a eficiência de 
cabimicina por via oral e como aplicação local con- 
tra as infecções fúngicas, em ginecologia. 


Prosseguem os estudos em tôrno do agente da “do- 
ença de Jorge Lôbo” sendo efetuados centenares 
de cultivos a partir de amostras coletadas de um 
enfêrmo residente no Ceará. 


No domínio da Dermatologia estuda-se o papel de- 
sempenhado nas lesões superficiais, epidérmicas, 
por fungos do gênero Rhodotorula, inclusive do 
ponto de vista experimental. 


Iniciou-se uma pesquisa para elucidar a capacida- 
de de cepas de Trichophyton de produzir abcessos. 


Estuda-se a esporotricose experimental, e suas le- 
sões nos aparelhos digestivo e respiratório. 


Investiga-se a relação acaso existente entre fungos 
leveduriformes e deshidrose. | 


Iniciou-se a organização do Catálogo Geral do Her- 
bário do I.M.U.R., atualmente com 16 mil fungos. 


Preparam-se duplicatas de fungos para intercâm- 
bio com Instituições do Exterior, as quais somam 
800 peças, no momento. 


10.º) A Micoteca do I.M.U.R. foi enriquecida de 6 ce- 


pas de Prototheca. 


11.º) Duas novas espécies de Endomycopsis foram assi- 


naladas sôbre secreção vaginal. 


12.º) Continuam as pesquisas sôbre a Sistemática dos 


fungos Microthyriaceae e Asterinaceae. 


13.º) Do Nancy S. D. Mycology Laboratory Connecti- 


GUI TUCSTA: foio L.MAUSROS informado dotalto 
interêsse que desperta o fungo Torulopsis glabrata, 
reconhecido agora também como patógeno. 


11 


14.º) De Madras, Índia, recebeu o I.M.U.R. comunica- 
cação sôbre novas espécies de fungos Dematiceae. 


15.º) De Pôrto Alegre foi recebida importante comunica- 
ção do Dr. Londero sôbre exames coprológicos no 
diagnóstico das parasitoses. 


ATOS ADMINISTRATIVOS 


Pela Portaria n.º 20/1/8/59 o Dr. Heraldo da Silva Maia 
foi designado supervisor de todo o instrumental ótico do 
EM UR. | 

Pela Portaria n.º 21/1/8/59 o Dr. José Américo de Lima 
foi designado para superintender no I.M.U.R. todos os tra- 
balhos de fotomicrografia e fotografia. 

O Sr. José Batista de Oliveira, herbarista, exonerou-se 
por ter sido nomeado para a Delegacia Fiscal, após vitorioso 
concurso. 

A Sra. Ivanise Braga Sousa, ajudante de Biblioteca, exo- 
nerou-se, por motivo de doença. 
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BIBLIOTECAS DA UNIVERSIDADE DO RECIFE 


Cordélia Robalinho Cavalcanti 


As dificuldades da vida moderna, o ritmo sempre crescente 
de uma civilização que se firma, a efervescência da mocidade 
em luta pelo engrandecimento de seu país, tudo isto nos 
envolve de tal modo, que não nos apercebemos das mudan- 
ças constantes em nosso ambiente. E no entanto, as trans- 
formações se sucedem e, quando delas tomamos conheci- 
mento, nem sempre lhes damos a importância devida. No 
Recife, porém, uma transformação houve, em 1946, que mar- 
cou profundamente a vida cultural da cidade: a criação da 
Universidade do Recife, que veio ao encontro das aspirações 
mais elevadas de uma região que sempre se destacou pelos 
seus valores culturais, possibilitando a ampliação das Facul- 
dades existentes e a criação de novas unidades. 


A necessidade de possuir uma rêde de bibliotecas racio- 
nalmente crganizadas, foi compreendida pela figura ines- 
quecível do Reitor que dirigiu a Universidade do Recife nos 
seus primeiros doze anos de existência: o Prof. Joaquim 
Amazonas. E podemos hoje afirmar que, um dos índices 
mais expressivos do desenvolvimento da Universidade, como 
centro de estudos, pesquisas e formação das futuras gera- 
ções, é o movimento sempre ascendente das bibliotecas uni- 
versitárias. Reformando, renovando e criando novas biblio- 
tecas, deu a Universidade, aos que estudam, as vantagens 
de serviços bibliotecários vivos e atuais que se encontram, 
atualmente, entre os melhores do país. 

Em outubro de 1948, o Magnífico Reitor Joaquim Ama- 
zonas contratava o bibliotecário Edson Nery da Fonseca, 
para reorganizar a Biblioteca da histórica Faculdade de Di- 
reito, até então utilizada quase que exclusivamente pelos 
Professôres. 


Estudado e apresentado um plano de reforma, iniciou 
aquêle bibliotecário, em fevereiro de 1949, a classificação e 
recatalogação do acervo, auxiliado por um grupo de cinco 
bibliotecárias, formadas pelo primeiro curso de biblioteco- 
nomia do Recife, o do Departamento de Documentação e 
Cultura. Da Biblioteca da Faculdade de Direito foram, aos 
poucos, saindo aquelas primeiras bibliotecárias, para o iní- 
cio de trabalho idêntico nas Bibliotecas das outras Escolas 
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e Faculdades. Lá, também, começou a funcionar o Curso de 
Biblioteconomia da Universidade do Recife, em 1950, tendo 
o Departamento de Documentação e Cultura suspendido o 
seu curso, depois da formatura da primeira turma de biblio- 
tecários. 

Pela primeira vez, no Recife, uma biblioteca que não 
as populares, da Prefeitura, possibilitava o empréstimo de 
livros e punha as suas coleções de enciclopédias, dicioná- 
rios, vocabulários, etc., ao alcance do leitor, na sala de lei- 
tura. O empréstimo domiciliar foi olhado, de início, com 
reserva, não só pelas autoridades máximas da Universidade, 
mas também pelos Professôres em geral. A idéia de empres- 
tar livros, a estudantes, não era encarada com muita sim- 
patia: temia-se a perda de livros. Entretanto, o bibliotecário 
Edson Nery da Fonseca, idealista e realizador, abriu um cré- 
dito de confiança aos estudantes: a título de experiência foi 
iniciado o empréstimo, em 1950, na Biblioteca da Faculdade 
de Direito. E o que era uma experiência, em 1950, é hoje 
realidade surpreendente: em 1958, as bibliotecas universitá- 
rias emprestaram 31.247 publicações, sem contar as 35.530 
que foram consultadas nas próprias bibliotecas. 

Planejada e esboçada na Biblioteca da Faculdade de Di- 
reito, começou a funcionar a Biblioteca Central, como Ser- 
viço Central, baseando-se no que já se tentava realizar, neste 
* setor, no Rio e São Paulo, e também na experiência estran- 
geira. 


1 — SERVIÇO CENTRAL DAS BIBLIOTECAS 


A 10 de junho de 1953, em prédio anexo à Reitoria, foi ins- 
talado o Serviço Central das Bibliotecas, tendo como objetivo 
a coordenação das atividades técnicas das bibliotecas, com- 
preendendo a aquisição de material bibliográfico, cataloga- 
ção, catálogo coletivo, intercâmbio e administração técnica. 
Planejava-se uma centralização não total, mas parcial, dos 
serviços bibliotecários da Universidade. 

De acôrdo com o Projeto para a Regulamentação dos 
Serviços Bibliotecários da Universidade do Recife, apresen- 
tado à Reitoria pela bibliotecária Myriam Gusmão de Mar- 
tins, em 1953, “até ser construído prédio apropriado, a Bi- 
blioteca Central da Universidade funcionará como Serviço 
Central das Bibliotecas, junto à Reitoria”. 

No Serviço Central não existe, portanto, uma biblioteca 
na verdadeira acepção da palavra e suas atribuições são: en- 
comendar, conferir e providenciar o pagamento de material 
bibliográfico necessário às Bibliotecas Departamentais, sen- 
do a seleção feita pelas mesmas e os pedidos, autorizados 
pelos senhores diretores das unidades, encaminhados ao Ser- 
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viço Central para que se processe a compra. É também atri- 
buição do Serviço Central a realização das pesquisas neces- 
sárias aos trabalhos de catologação e, eventualmente, de 
classificação; tôdas as obras recebidas no Serviço Central, 
para as Bibliotecas, são encaminhadas às mesmas devida- 
mente catalogadas. Quanto à catologação, não criou o Ser- 
viço Central processos próprios, mas seguiu a orientação de 
centros mais experimentados, ajustando-a ao nosso meio e 
às nossas bibliotecas. 

O Catálogo Coletivo inclui, a partir de junho de 1953, 
as fichas das novas aquisições efetuadas pelas Bibliotecas e, 
até dezembro de 1958, haviam sido preparadas 22.444 fichas 
das publicações adquiridas por compra, permuta ou doação. 

À secção de administração do Serviço Central, compete 
apenas a orientação técnica geral, estabelecendo-se métodos 
uniformes, ou tanto quanto possível uniformes, adaptáveis 
às atividades das Bibliotecas cujo acêrvo total era, em 31 de 
dezembro de 1958, de 141 301 publicações, incluindo livros, 
folhetos e periódicos encadernados. 


4 — BIBLIOTECAS DEPARTAMENTAIS 


2.0 — Tôdas as Bibliotecas da Universidade do Recife foram 
reorganizadas, ou estão sendo organizadas, de acôrdo com 
os processos modernos da biblioteconomia. Há consulta de 
livros, nas Bibliotecas, assim como se processa o empréstimo 
de obras do currículo das unidades e de assuntos correlatos. 
Inúmeras bibliografias têm sido compiladas, a pedido dos 
Professôres e alunos. 

O papel desempenhado pelas Bibliotecas, principalmente 
junto aos estudantes pode ser aquilatado pelas somas totais 
de consulta e empréstimo, no ano de 1958: 


Consultas — 39.930 
Empréstimos — 31.247 
Frequência — 106.246 pessoas 


Total de consultas e empréstimos — 66.777 
2.1 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE DIREITO 


Criada por lei de 7 de dezembro de 1830, para atender 
aos Cursos Jurídicos que funcionavam em Olinda. Ao seu 
acervo inicial de 89 obras, acrescentaram-se, aos poucos, os 
milhares de volumes que enriquecem, hoje, a vida cultural 
da cidade e do Estado. Atualmente, o seu acervo é de 70.205 
publicações, incluindo valiosa coleção de referência, livros 
de filosofia, história, religião, etc., além daqueles que cons- 
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tituem o núcleo principal da Biblioteca: obras jurídicas e de 
ciências econômico-político-sociais. 

Iniciada a reforma da Biblioteca, em 19483, tornou-se 
evidente que ela não poderia ficar restrita aos professôres 
e alunos. Era necessário transformá-la em organismo vivo 
que levasse ao público em geral as vantagens de seus serviços, 
facilitando a consulta na própria Biblioreca e o empréstimo 
domiciliar. O seu acervo, numa cidade pobre de bibliotecas, 
justificava esta medida. Em 1948, a coleção da Biblioteca 
incluía obras valiosas de assuntos os mais diversos e a cole- 
ção de literatura era apreciável. Não procede portanto a 
acusação já ouvida várias vêzes, sempre rebatida com dados 
estatísticos: a de que o bibliotecário Edson Nery da Fonseca 
ocupa-se exclusivamente em adquirir literatura, para uma 
biblioteca de direito. A coleção de literatura já existia quan- 
do do início da reorganização. 

Em 1951 o Magnífico Reitor Joaquim Amazonas adqui- 
riu, em Portugal, uma preciosa coleção de livros raros, dos 
séculos XVII, XVIII e princípios do século XIX, sôbre a His- 
tória do Brasil, depositando-a na Biblioteca da Faculdade 
de Direito. Desta coleção constam raridades bibliográficas 
como a PROSOPOPEA, O VALEROSO LUCIDENO, O CÓRREIO BRASILI- 
ENSE, completo, O CASTRIOTO LUSITANO e várias outras, tôdas 
excepcionalmente bem encadernadas e cuidadosamente bem 
conservadas. 


2.4. — BIBLIOTECA DA ESCOLA DE ENGENHARIA 


Com a federalização da Escola, em 1946, teve a Biblio- 
teca uma pequena sala para o seu funcionamento. Entretanto, 
ampliadas as suas instalações, ainda era insuficiente para 
atender às necessidades dos corpos docente e discente. 

Obedecendo ao plano de reorganização das bibliotecas 
universitárias, em 1951 iniciaram-se os trabalhos de reforma, 
de acôrdo com projeto de remodelação de autoria do arqui- 
teto Heitor Maia Neto. O seu acervo de 12.234 volumes en- 
contra-se quase que totalmente classificado e catalogado. 


2.3 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE MEDICINA 


Com a fundação da Faculdade de Medicina, em 1920, 
foi instalada a Biblioteca em sala própria. Em 1949, houve 
um início de reorganização, sob a orientação do médico e 
bibliotecário Amaury de Vasconcelos. Em meiados de 1952, 
iniciaram-se realmente os trabalhos de reforma da Biblio- 
teca, sendo anexado um Serviço de Documentação, que conta 
com equipamento moderno e atualizado. 

Em 1958, com a mudança da Faculdade para a Cidade 
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Universitária, foi a Biblioteca dotada de novas instalações. O 
seu acervo é de 12.624 obras, incluindo livros, folhetos e pe- 
riódicos encadernados. 


4.4 — BIBLIOTECA DA ESCOLA DE BELAS ARTES 


Com a fundação da Escola, em 1932, teve início a sua 
Biblioteca que se encontra agora com instalações modernas e 
adaptadas aos seus serviços. O acervo atual é de 1.894 obras. 
Anteriormente, era de 3.187, mas com o desmembramento da 
Faculdade de Arquitetura, as obras referentes àquela especia- 
lização foram transferidas a fim de formarem o núcleo inicial 
da Biblioteca de Arquitetura. 

Na Biblioteca da Escola de Belas Artes não houve ne- 
cessidade de reorganização, visto que desde 1949 a bibliote- 
cária Zuleide Medeiros de Souza vinha preparando a Biblio- 
teca, de acôrdo com os processos atuais. 


2.5 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS 


Fundada a Faculdade, em 1942, originou-se então a Bi- 
blioteca, cuja organização, porém, dentro de moldes racionais 
e modernos, só foi iniciada em 1958. O acervo atual é de 
3.282 volumes. 


2.6 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE FILOSOFIA 
DE PERNAMBUCO 


Originou-se quando da fundação da Faculdade, em 1946. 
Até maio de 1952, suas instalações eram precárias é exíguas, 
não podendo, portanto, servir aos professôóres e alunos como 
seria de esperar. Em maio de 1952, iniciaram-se os trabalhos 
de reorganização, sendo a Biblioteca dotada de um salão de 
leitura e de uma sala para depósito de livros. O núcleo prin- 
cipal de seu acervo é formado pela coleção Metódio Mara- 
nhão, doada à Faculdade de Filosofia pela sua família. O 
seu acervo atual é de 19.115 volumes. 


2.7 — BIBLIOTECA DA ESCOLA DE QUÍMICA 

A Escola de Química, fundada em 1948, teve a sua Bi- 
blioteca organizada em 1953. Até então, era o seu acervo 
bem reduzido, mas hoje é de 3.661 obras. 


2.8 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE FARMÁCIA 


Até 1958, a Faculdade de Farmácia não era indepen- 
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dente, funcionando como curso anexo à Faculdade de Me- 
dicina. Criada a Faculdade, em 1958, foram logo iniciados 
os trabalhos da Biblioteca, cujo acervo é de 585 obras. 


2.9 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA 


Do mesmo modo que a Faculdade de Farmácia, funcio- 
nava a Faculdade de Odontologia como curso anexo à Facul- 
dade de Medicina. Criada a Faculdade, em 1958, iniciaram-se 
os trabalhos de organização da Biblioteca, que passou à 
funcionar na antiga Biblioteca de Medicina, visto ter esta 
sido tansferida para a Cidade Universitária. O acervo atual 
Biblioteca de Odontologia, é de 583 obras. 


2.10 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE ARQUITETURA 


Criada a Faculdade, em 1959, foi a Biblioteca instalada 
em sala própria, tendo como núcleo do acervo, as 1.193 obras 
transferidas da Biblioteca de Belas Artes. 


2.11 — BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 


Funciona anexa ao Instituto, desde a instalação dêste . 
na Cidade Universitária. Anteriormente, funcionava na Bi- 
blioteca de Química. Os trabalhos de organização só em 
1959 foram realmente iniciados, embora já contasse a Biblio- 
teca com um acervo de 783 obras. 


2.12 — BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE MICOLOGIA 


A Biblioteca conta com um acervo de 4.877 publicações, 
sendo a maioria constituida pela coleção do Prof. Chaves . 
Batista. Em maio de 1958, houve o início de organização, 
estando a Biblioteca instalada em sala própria. 


2.13 — BIBLIOTECA DOS CURSOS DE BIBLIOTECONOMIA 


Originou-se em 1950, quando da criação dos Cursos, fun- 
cionando inicialmente anexa à Biblioteca de Direito. Com 
a mudança dos Cursos para sala apropriada, no Serviço Cen- 
tral das Bibliotecas, a Biblioteca foi transferida, contando 
agora com um acervo de 1.250 obras. 


“2.14 — BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA 
MARÍTIMA 


Ainda não se encontra organizada, embora já conte com 


um razoável número de oia inclusive coleções de 
periódicos. 
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2.15 — BIBLIOTECA DA FACULDADE DE FILOSOFIA 
DO RECIFE 


Conhecida sob a denominação de Biblioteca Paula Fras- 
sinetti, foi esta criada anexa à Faculdade de Filosofia do 


Recife, quando de sua fundação, em 1939. Esta Faculdade 
foi integrada na Universidade, pelo Decreto-Lei n.º 9.388. 


A Biblioteca não se encontra, como as demais, dentro 
da rêde bibliotecária da Universidade do Recife, mas procura 
seguir a crientação técnica do Serviço Central. Possui um 
acervo de 8.915 volumes. 


3 — CHEFIAS 
De acôrdo com informações constantes nos arquivos do 


Serviço Central as chefias das Bibliotecas e do Serviço Cen- 
tral, apresentam o seguinte histórico: 


Serviço Central Das Bibliotecas 


10.6.52/20.9.53 — Myriam Gusmão de Martins. 
1.10.53 — Cordélia Robalinho Cavalcanti. 


Faculdade de Direito 
out. 48/nov. 51 — Edson Ney da Fonseca. 
dez. 51 (interinamente) Eunice C. Robalinho Cavalcanti. 


ja. 52-9.6.53 — Myriam Gusmão de Martins. 
10.6.53 — Eunice C. Robalinho Cavalcanti. 


Escola de Engenharia 
abril 51 — Carmen de A. Melo Trajano. 
Faculdade de Medicina 


1925/30.6.58 — Maria Orlando de A. B. Seixas. 
1.7.58 — Mirtes Machado Caldas. 


Escola de Belas Artes 
1947 — Zuleide Medeiros de Souza. 
Faculdade de Ciências Econômicas 


até junho 1958 — Antônio Oliveira. 
1.7.58 — Cléa Dubeux Pinto Pimentel. 
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Faculdade de Filosofia de Pernambuco 


maio 52/15.9.57 — Lilá do Rêgo Maciel. 
“-15.9.57/31.12.57 (interinamente) Fernanda Ivo. 
14.1.58 — Voline Cardim. 


Escola de Química 


1953/31.3.55 — Graciette Glasner da Rocha Araújo. 
1.6.55/25.9.59 — Maria Celeste Firmo Pires. 
26.9.59 — Maria Bernadete Cavalcanti. 


Faculdade de Farmácia 

1958 — Ivanilda Fernandes da Costa. 
Faculdade de Odontologia 

1958 — Antônio Nunes da Silva. 
Faculdade de Arquitetura 

1959 — Maria do Carmo Pontes Lyra. 
Instituto de Antibióticos 

19.6.59 — Ida Brandão de Sá Pessoa. 
Instituto de Micologia 


5.5.58/10.5.59 — Graciette Glasner da Rocha Araújo. 
11.5.59 — (Ainda não houve indicação). 


FACULDADE DE DIREITO 


A principal realização do Diretório Acadêmico cle Direito foi 
a reforma das dependências do Refeitório e da própria Séde 
Diretorial, com a consequente mudança e melhoria das ins- 
talações da sala de. Conferências, barbearia, Associação 
Atlética e Departamento Jurídico Assistencial. As modifi- 
cações introduzidas nessas dependências da Escola foram 
de grande valor, tanto estético como material. Pôde-se, 
assim, ter uma sala de pasto altamente satisfatória e iso- 
lou-se a parte de salas de aulas do setor social, no edifício 
da Faculdade. Dessarte, barbearia, diretório, salas de jogos 
da A.A.A., Daja, foram beneficiados com novas instalações. 

Ainda para êste ano o D.A. inaugurará com a festa dos 
Bacharelandos de 1959, a Praça Soriano Neto, paraninfo da 


20 


turma concluinte. A praça que terá o nome do nosso Diretor 
será erguida na área central da Escola. Seu projeto, em 
linhas modernas mas que não se chocarão com o estilo ar- 
quitetônico do edifício, já logrou aprovação por parte da 
Reitoria, que nos tem ajudado da maneira mais decisiva. 
Para 1960 estão previstas duas metas: instalação de um ele- 
vador para acesso à Biblioteca e melhoria do sistema de re- 
frigeração das salas de aulas. 

Vale acrescentar que o Refeitório tomou o nome de “Rei- 
tor Amazonas”, numa homenagem da Casa ao velho mestre, 
como igualmente se cultuou Bevilaqua, dando seu nome à 
nova Sala de conferências. 

Como realização menor, antes de especificar o trabalho 
dos diversos Departamentos, temos a registar a aquisição de 
uma máquina de escrever “Olivetti”, para os serviços do Di- 
retório. 


e DEPARTAMENTO DE CULTURA DO DIRETÓRIO 
ACADÊMICO DE DIREITO 


O Departamento de Cultura do D. A. de Direito atuou, sob 
a direção do universitário Marcos Vinícius Vilaça, neste pe- 
ríodo administrativo de 1959, da seguinte maneira: 


CONFERÊNCIAS: 

Prof. Humberto Bastos — “Sub desenvolvimento do Nor- 
deste”. 

Dr. Goes de Andrade — “Grupos estrangeiros e a eco- 
nomia nacional”. 

Deputado Fernando Ferrari — “Reforma Agrária”. 

Prof. Abgar Soriano — “Clóvis Bevilaqua” (Colaboran- 


do com a Diretoria da Casa). 
EXCURSÕES: 


Limoeiro — Estudos de cooperativismo agrário e de ele- 
trificação rural — Presidência do prof. Vamireh Chacon. 


Itamaracá — Penitenciárias — Presidência do prof. 
Rui Antunes. 


EXPOSIÇÕES: 
Fotográficas: 


ONU, esperança da humanidade. 
AUSTRÁLIA, no continente caçula. 
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CURSOS: 


Marxismo e cristianismo — Prof. Vamireh Chacon. 
Direito Civil — Albert Trabucchi. 

Língua Italiana — Prof. Lenildo Tabosa. 
Sociologia e Ciência — Prof. Levy Cruz. 


11º SEMANA JURÍDICA INTERNA 


Conferencistas: Prof. Ladislau Porto, Frei Romeu Pe- 
rea, Dr. Luiz Magalhães Melo, Secretário de Interior e Jus- 
tiça, prof. Heraldo Almeida. 


DEFESAS DE TESES: 


Comissão Examinadora: Profs. Luiz Rodolfo Araújo, 
Nilzardo Carneiro Leão e Ladislau Porto. 

Tesistas: Boris Trindade, Geraldo Neves, Luiz de Gon- 
zaga Freitas, Adige Maranhão e Gildo Rios. 


CONCURSO DE ORATÓRIA: 


Comissão Julgadora: Jornalistas: Abdias Moura, Clodo- 
mir Morais e Ladjane Bandeira. 

Disputantes: Jerson Maciel (Vencedor), Henrique Ro- 
cha, Edwal Freitas e Gildo Rios. 


PRÊMIOS: 


Os tesistas e o orador vitoriosos receberam prêmios de 
três mil cruzeiros, individualmente, em livros, além de pas- 
sagem e ajuda de custo para a viagem a Fortaleza, sede da 
Semana Nacional de Estudos Jurídicos. 


O Departamento Cultural distribuiu, na medida do pos- 
sível, revistas e manteve uma mônita com informações e 
notas do interêsse dos estudantes de Direito. 


VOTO DE APLAUSOS: 


A Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco apro- 
vou, no dia 1 de setembro de 1959, o requerimento 691, do 
deputado Agripino Almeida, consignando na Ata dos traba- 
lhos daquêle dia, um voto de aplausos à nossa Escola, pelo 
brilhantismo da II Semana Interna de Estudos Jurídicos. 


DEPARTAMENTO DE APOSTILAS: 


Este Departamento, confiado ao universitário José Ma- 
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ria Santa Cruz, distribuiu Apostilas de Inirodução à Ciência 
do Direito, inúmeros pontos e programas das diversas ca- 
deiras do curso de bacharelado. Editou interessante trabalho 
do prof. Vamireh Chacon, entitulado “Marxismo”. O De- 
partamento cuidou também de proceder as reformas no mi- 
meográfo, que estava semi-abandonado. 


REVISTA “ESTUDANTES” E JORNAL “LEX”: 


Esses dois órgãos de divulgação científica e de informa- 
ção, — o último, iniciativa desta administração — estiveram 
entregues aos cuidados do universitário Marco Antônio Ma- 
ciel, dotado de alta capacidade de realização. 

Os demais departamentos do Diretório Acadêmico tam- 
bém funcionaram, embora êsses fôssem os que mais se apro- 
ximassem do ritmo intenso da administração Luiz Rangel 
Moreira. 


SEMANA NACIONALISTA: 


Este Diretório Acadêmico, com a colaboração dos demais 
estudantes pernambucanos, patrocinou a segunda semana 
estudantil nacionalista, que se inaugurou e se encerrou no 
salão nobre da nossa Faculdade, nos dias primeiro e sete de 
setembro, respectivamente. Dentro os vários conferencistas 
que abrilhantaram a segunda semana Nacionalista, despon- 
tam os nomes: Deputado Seixas Dória, Deputado Gabriel 
Passos, Engenheiro Antônio Baltar, Padre Machado, Indus- 
trial Antiógenes Chaves e Dom Eugênio Sales, Bispo de 
Natal. 


O Diretório Acadêmico da Escola de Belas Artes no período 
de maio a outubro de 1959, exerceu as seguintes atividades: 
e Fêz pedido à Reitoria de todo o material de secretaria ne- 
- cessário ao funcionamento do D.A. 

e Conseguiu e fêz entrega de prêmios aos alunos primeiros 
colocados, no exame vestibular, durante a solenidade de posse 
da diretoria. 

e Realizou a festa dos calouros, tradicional na Escola. 

e Intercedeu para que os alunos do curso de Arte Dramá- 
tica participassem do II Festival de Teatro em Santos, e não 
só o TUP, como estava escalado. 

e Fêz propaganda de todos os. cursos da Escola, enviando 
carta circular a todos os colégios da cidade, com esclareci- 
mentos, e posteriormente visitando-os com a cooperação de 
colegas dos vários cursos. 

e Fêz-se representar no XXII Congresso da UNE através do 
presidente e do representante eleito, colega Inaldo Medeiros, 
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organizando reuniões de estudantes de arte e tratando de 
assuntos de interêsse da classe. 

e Reformou a Cantina da Escola dando-lhe maior espaço, 
bons armários, novo fogão, pintura do refrigerador. 

e Fêz-se representar no VIII Festival Universitário de Arte 
em Belo Horizonte por cinco acadêmicos. Foram consegui- 
dos pela EBA os 1.º e 2.º prêmios de Arte Decorativa e Men- 
são Honrosa de Pintura e Gravura. 

e Trouxe à EBA a Orquestra Sinfônica do Recife para um 
concêrto. 

e Prestou homenagem ao Magnífico Reitor, oferecendo-lhe 
um almôço preparado pelas próprias alunas. 

e Deu presença e apoio aos cursos de extensão que funcio- 
naram na Escola: Azulejaria, pelo prof. Santos Simões e 
Introdução à Dramaturgia; e às conferências de Cacilda Be- 
cker e do prof. Gastão de Holanda. 

e Criou o Curso Pré-Vestibular, que funciona desde o dia 1 
de outubro, dado por professôres da Esccla (sem remune- 
ração). 

e Mandou fazer consêrto de móveis e máquina de escrever, 
mimeógrafo e radiola que se achavam quebrados. 

e Está atuando junto ao Reitor pela criação dos cursos de 
Cerâmica e Gravura e um melhoramento no Curso de Escul- 
tura, objetivo já quase realizado, uma vez que já se adquiriu 
ferramentas para escultura em madeira e algumas para es- 
cultura em pedra e outros materiais necessários já encomen- 
dados. Falta ainda conseguir um ambiente mais aparelhado 
em luz e espaço, o que já vem sendo providenciado, segundo 
entendimentos com o Diretor. 

e Reunião entre professôres e alunos do Curso de Arte Dra- 
mática. 

e Realização das Vesperais Universitárias, acs sábados. 

e Organizou sessões de filmes sôbre pintura, escultura, mú- 
sica e teatro, aproveitando o oferecimento do Consulado 
Americano. 

e Fêz-se representar em tôdas as ocasiões em que foi neces- 
sária a presença da presidente, inclusive nos funerais do 
Magnífico Reitor Joaquim Amazonas. 
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DISCURSO 


Prof. Evaldo Bezerra Coutinho 


Escrevo êste discurso porque escrevendo as palavras se tor- 
nam menos esquivas ao meu desejo de extrair delas o sumo 
da autenticidade; vale dizer que o não consigo de outra for- 
ma, tanto me escapa a contenção emotiva necessária, sem 
dúvida, em ocasiões como esta, quando o júbilo é unânime 
e se fomenta de bondades sem mancha. Não preciso confes- 
sar perante companheiros que sou um tímido, que todos me 
conheceis e me relevais essa fragilidade, essa condição de 
ser que se não alia aos atributos da palavra oral. Todavia, 
em virtude talvez da convivência com professôres e alunos 
de arte, vendo e sentindo os métodos com que os verdadeiros 
artistas, os de ontem e os de hoje, vincularam as suas indi- 
vidualidades às obras que delas fluiram, muitas vêzes artistas 
com sérias omissões e deficiências, mas que souberam, na 
realização de quadros, de esculturas, fazer dessas mesmas 
omissões e deficiências valores afinal positivos, usei um pouco 
do paradoxal sortilégio; e assim da timidez colhi predicemen- 
tos que me favorecem, e vos digo que há satisfações íntimas 
por êles ocasionadas que se não encontram, sob o mesmo 
grau, nas personalidades de temperamento oposto. Quero 
declarar que o tímido é um vulto que se senta na última fila: 
de seu lugar êle observa o palco e a platéia. Findo o espetá- 
culo, ninguém compete com êle na quatidade e na qualidade 
das visões apreendidas. O tímido às vêzes sofre do pecado 
da imodéstia. De nenhum modo, meus prezados companhei- 
ros, esconderíeis de mim essa manifestação de aprêço que 
representa sobretudo a aura venturosa, enfim, que deveis a 
vós próprios, professôres e estudantes desta Casa. Conhe- 
ço-vos a magnanimidade, os gestos, os silêncios com que 
intentastes traduzí-la sem que me apercebesse do generoso 
intuito. Mas não existe amizade autêntica sem intuições 
dessa ordem. Faço-vos escusas por ter violado na véspera o 
vosso sigilo tocante. A nossa Faculdade de Arquitetura, antes 
de se revestir da formalidade derradeira que agora festeja- 
mos, era a alma de nossos comportamentos, e daí a frater- 
nidade, a lealdade, a confiança que nos têm medido os pas- 
sos. Alma com duras experiências, bem sabeis; e porque 
molestada, mais se apurou de nobres sentimentos. E sabe- 
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mos todos que antes de se tornar erudita, deve uma escola 
compor-se de nobres sentimentos. A ambiência moral, o con- 
vívio honesto, são as condições para a ciência e para a arte. 
Nós as possuimos liberalmente. O verdadeiro espírito univer- 
sitário nos anima a conduta. Dentro desta Casa continuam 
estimuladas as virtudes que há séculos aqui se pregaram: 
estas paredes não nos acusam da mancha do sacrilégio. 
Regozijo-me convosco por termos assim tão bem iniciada a 
Faculdade de Arquitetura. Ela é o resultado do esfôrço de 
muitos, principalmente de vós, estudantes, de vós, moças 
estudantes, cujas mãos delicadas se fizeram calosas no agres- 
te empenho. A nossa Faculdade derivou também de vossa 
capacidade de servir, Magnífico Reitor João Alfredo. Sou 
testemunha de que pusestes, em primeiro lugar na agenda 
de vossos propósitos, a Faculdade de Arquitetura. Garan- 
to-vos que não desmereceremos de vossa expectativa. Con- 
tamos convosco. Vós nos conheceis mais do que aos profes- 
sóres e alunos das outras escolas de vossa Universidade, e 
acreditais no que vos digo aqui, neste documento. Porque 
o discurso escrito, como exteriorização que perdura, sobre- 
leva o da espontânea voz. No caso presente, poderá ser 
conservado, não pela forma, mas sim pelas verdades que 
encerra. E para que êste momento não se perca, dado que 
a memória humana é irremediávelmente falível, solicito ao 
aluno Fernando Queiroga — honra dos estudantes universi- 
tários — que recolha ao arquivo do Diretório Acadêmico essas 
frases que pude escrever, frases de gratidão, e em louvor de 
mnanimidade. 


NOTICIÁRIO 


O ensino de Arquitetura constituiu um dos Cursos da Escola 
de Belas Artes, desde a fundação desta como organização 
particular, a 29 de março de 1932. 


A Escola de Belas Artes, incluindo todos os seus Cur- 
sos, foi um dos estabelecimentos de ensino superior compo- 
nentes da Universidade do Recife, desde a criação desta pelo 
Decreto-lei 9.388 de 20 de junho de 1946. . | 

A 4 de abril próximo findo o curso de Arquitetura da 
Escola de Belas Artes foi transformado em unidade distinta 
da Universidade do Recife, em reunião presidida pelo Mag- 
nífico Reitor Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas, da 
qual participaram os professôres do referido curso e o Dire- 
tor da Escola de Belas Artes, professor João Alfredo Goncçal- 
ves da Costa Lima. 

A 15 de abril próximo findo passou a Faculdade de 
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Arquitetura, a funcionar na antiga séde do Seminário desta 
Arquidiocese à rua Bispo Coutinho, em Olinda. 

O Curso ministrado por esta Faculdade tem a duração 
de 5 anos. 

São as seguintes as cadeiras integrantes do curso e res- 
pectivo professôres: 


Departamento de Cultura Matemática 


Matemática Superior (1.º ano). 
Catedrático: Jônio Santos Pereira de Lemos. 
Assistente: Nilton Cursino de Freitas. 


Mecânica Racional — Grafoestática (2.º ano). 
Professor Contratado: Euler da Silva Maia. 


Topografia-Elementos de Construção (2.º ano). 
Catedrático: Edgar Gonçalves d'Amorim. 
Assistente: José Buschatsky. 


Física Aplicada (3.º ano). 
Catedrático: Rodolfo Augusto Pereira de Lyra. 
Assistente: Rawilsean Dutra de Almeida Lira. 


Resistência dos Materiais — Estabilidade das Constru- 
FOREST (SL ANO) 

Catedrático: Pelópidas Silveira. 

Assistente regendo a cadeira: Murilo Domingues Cou- 
tinho. 


Materiais de Construção — Estudo do Solo (3.º ano). 
Instrutor regendo a cadeira: Ângelo José Costa. 


Concreto Armado (4.º ano). 
Catedrático: Oswaldo Maurício de Abreu. 
Instrutor: Nelly Maurício de Abreu. 


Sistemas Estruturais (5.º ano). 
Catedrático: Meyer Mesel. 


Departamento De Cadeiras Ligadas Ao Ambiente 
Físico e Social 


Higiene da Habitação — Saneamento das Cidades 
(4.º ano). 
Catedrático Joel Francisco Jayme Galvão. 


Organização do Trabalho e Prática Profissional (5.º ano). 
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Catedrático: Lauro de Andrade Borba. 
Instrutor: Alberto de Moura Rodrigues. 


Legislação e Noções de Economia Política (5.º ano). 
Professor contratado: Pelágio Silveira. 
Instrutor: José Artur Latache Pimentel. 


Departamento Das Cadeiras De Composição 


Pequenas Composições de Arquitetura (2.º e 3.º ano). 
Professor Contratado: Delfim Fernandes Amorim. 
Instrutor: Ilo Lima da Silva Rêgo. 


Grandes Composições de Arquitetura (4.º e 5.º ano). 
Professor contratado: Acácio Gil Borsoi. 
Assistente: Heitor da Silva Maia Neto. 


Urbanismo e Arquitetura Paisagista (4.º ano). 
Catedrático: Antônio Bezerra Baltar. 
Assistente: Everaldo da Rocha Gadelha. 


Departamento Das Cadeiras Analíticas Das 
Artes Plásticas 


Arquitetura Analítica (1.º e 2.º ano). 
Catedrático: Ivan de Aquino Fonseca 


Desenho Artístico (1.º ano). 
Regente da Cadeira: Reginaldo Luis Esteves. 


História da Arte — Estética (1.º ano). 
Catedrático: José Maria Carneiro de Albuquerque e Melo. 
Instrutor: Benício Tavares Whatley Dias. 


Modelagem (1.º ano). 
Catedrático: Casemiro Corrêa. 


Teoria da Arquitetura (2.º ano). 
Catedrático: Evaldo Bezerra Coutinho. 
Assistente: Reginaldo Luis Esteves. 


Composição Decorativa (3.º ano). 
Professor contratado: Filippo Mellia. 
Assistente: Maurício do Passo Castro. 


Arquitetura no Brasil (4.º ano). 
Catedrático: Ayrton de Almeida Carvalho. 
Instrutor: Edmundo Ferreira Barros. 
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Departamento Das Cadeiras De Expressão Gráfica 


Geometria Descritiva (1.º ano). 
Professor Contratado: Edison Rodrigues de Lima. 


Perspectiva, Sombras e Estereotomia (2.º ano). 
Professor Contratado: Maurício do Passo Castro. 


O Diretor Provisório da Faculdade de Arquitetura é o 
professor Evaldo Bezerra Coutinho que deverá permanecer 
no cargo até a eleição do Diretor pela Congregação e poste- 
rior nomeação pelo Exmo. Sr. Presidente da República. 


Relação do número de alunos pelos anos: 


1.º ano — 24 alunos. 
2.º ano — 11 alunos. 
Ss.“ ano — 18 alunos. 
49 ano -—- 7 alunos. 
5.º ano — 19 alunos. 


Nome dos componentes do Diretório Acadêmico, empos- 
sados a 23 de maio de 1959: 


Presidente — Fernando Queiroga 

Vice-Presidente — Roberto Cesar de Hollanda Caval- 
canti. 

Secretário Geral — Luiz Francisco Andrade Lacerda Nilo. 

1.º Secretário  -—- Moisés Agamenon Sampaio de An- 
drade. 

2.º Secretário  -— Cesar Augusto Campos da S lva. 

1.º Tesoureiro — Alex Lomachinsky. 

2.º Tesoureiro -- Jório José Carneiro Barreto Cruz. 


Nome dos componentes da Associação Atlética Acadê- 
mica eleita em 5 de setembro de 1959: 


Presidente — Cesar Augusto Campus da Silva. 

Vice-Presidente — Geraldo Costa Rocha. 

1.º Secretário  -— Micisés Agamenon Sampaio de An- 
drade. 

2.º Secretário -—— Ismael José Cantunho Gouveia. 

1.º Tesoureiro -— Newton Viana Lyra. 

2.º Tesoureiro — Taciana Vacemberg. 


Curso de Arte Decorativa e Azulejaria dado pelo Prof. 
João Miguel dos Santos Simões. 

Palestras dos Professôres Delfim Fernandes Amorim e 
Heitor da Silva Maia Neto proferidas no Curso de Artes pro- 
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movido pelo D.A. da Faculdade de Filosofia do Recife, res- 
pectivamente sôbre História da Arte e Arquitetura. 

Exposição permanente dos melhores trabalhos escola- 
res mensais. 

Exposição de Arquitetura na Cidade de Maceió promo- 
vida. pelo D:A. da FOACU Ro e N ACER 

Exposição de Arquitetura na Cidade de Maceió promo- 
cas — Ouro Prêto-Brasília” promovido pelo Núcleo de Arqui- 
tetura e Urbanismo. 

Exposição de Artistas Pernambucanos patrocinada pelo 
N.A.U. (Núcleo de Arquitetura e Urbanismo, entidade es- 
tudantil da F.A.U.R.). 

Participação do Prof. Ângelo José Costa no encontro 
de “Professôres de Materiais de Construção” promovido pela 
Universidade do Ceará. 

Participação do Prof. Edison Rodrigues de Lima na reu- 
nião do I.A.B. e na Congregação de Engenheiro e Arquite- 
tos, no Rio de Janeiro. 

Aula inaugural do Curso de Aperfeiçoamento dos Pro- 
fessôres Primários proferida pelo Prof. José Antônio Gon- 
calves de Melo. 


Posse do Diretório, constando de: 


Pela manhã: Missa em Ação de Graças — Páscoa. 
À noite: Jantar oferecido aos Professôres. Soleni- 
dade de posse. Serenata. 


Participação do Prof. Ayrton de Almeida Carvalho no 
“II Colóquio Luso-Brasileiro de História e Geografia”, rea- 
lizado em Salvador. 

Viagem do Diretor Provisório para tratar da efetivação 
da F.A.U.R. como entidade antônoma da U.R. no Rio de 
Janeiro. | 

Homenagem ao Sr. Diretor pelo seu regresso e pela efe- 
tivação da F.A.U.R., a qual constou de um almôço come- 
morativo oferecido pelo Corpo Docente, Discente e Funcio- 
nários. 


Visitas: Prof. Pascoal Carios Magno. 
Arq. Roberto Burle Max. 
Um número total de 105 visitantes brasileiros e 
19 estrangeiros. 


A oficialização do desmembramento do Curso de Arqui- 
tetura da E.B.A.P. para constituir a Faculdade de Arqui- 
tetura da Universidade do Recife, consta do Decreto n.º 46.953, 
de 2 de Outubro de 1959, publicado no Diário Oficial da 
União, na mesma data. 
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NOTÍCIAS DA ESCOLA DE BELAS ARTES 


A Escola de Belas Artes de Pernambuco foi fundada em 29 
de março de 1932, durante uma reunião de artistas, no ate- 
lier dos pintores Álvaro Amorim e Mário Nunes, sem outro 


patrocínio que não o de artistas possuidores unicamente de 
suas artes. 


Foi designado um grupo “que melhor controlasse o mo- 
vimento e a quem se atribuissem poderes para em nome dos 
artistas residentes no Estado, agir em favor da causa”. A 
êste grupo foi dado a denominação de “Comité pró-Escola 
de Belas Artes de Pernambuco”. Outras comissões foram 
organizadas a fim de solicitar a colaboração dos poderes pú- 
blicos e angariar os recursos necessários para a instalação 
do novel estabelecimento. 


A 1 de junho de 1932 o Comité era substituido por uma 
Diretoria o que significava a estruturação administrativa da 
Escola. A 12 de agôsto dêsse mesmo ano o Diretor, Prof. Bi- 
biano Silva, como Presidente da Congregação comunicava 
que oitenta candidatos se haviam inscrito para o concurso 
de habilitação, número realmente elevado e que demons- 
trava o interêsse, no Recife, pelo estudo das belas artes, ven- 
do-se portanto justificada a existência da instituição. 

A despeito de haver sido, logo em dezembro de 1932, 
considerada, pelo Govêrno Estadual, como de utilidade pú- 
blica, as dificuldades econômicas prevaleceram e foram o 
estôrvo que se antepunha ao reconhecimento, por parte do 
Ministério da Educação dos cursos ministrados na Escola, 
importando em pequena valia os diplomas por ela expedidos. 
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Urgia, consequentemente, que a Instituição fôsse deferida 
pelo poder federal, congregando-se os esforços no sentido de 
obter-se a inspeção preliminar ao reconhecimento, o que foi 
conseguido em novembro de 1938, sendo no entanto dene- 
gado a prerrogativa do reconhecimento, não obstante a Es- 
cola cumprir as formalidades concernentes à prática do 
ensino, por falta de recursos financeiros. Em segunda ten- 
tativa, no ano de 1945, poude a Escola. auferir o direito de 
expedir diplomas válidos em todo o território nacional. 
Criada a Universidade do Recife, em 1946, a Escola de 
Belas Artes de Pernambuco foi a ela incorporada. 
Instalada em 1932 como instituição para ministrar o en- 
sino da Arquitetura, Pintura e Escultura, ela tem hoje am- 
pliado o seu objetivo com a criação dos cursos pelo seu então 
diretor, Prof. João Alfredo, de Música e Arte Dramática. 
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CADEIRA DE TÉCNICA OPERATÓRIA 
Prof. Eduardo Wanderley 


Atividades da Cadeira de Técnica Operatória e Cirurgia Ex- 
perimental e Instituto de Cirurgia Experimental 


I — TÉCNICA OPERATÓRIA E CIRURGIA EXPERIMENTAL 


a — Trabalhos publicados e em execução: 


— Aneurisma da artéria esplênica. 

— Cirurgia da hipertensão portal. 

Esofagoplastia com tubo de poletileno em câncer 
avançado do esôfago. 

— Aneurisma artério-venoso do pulmão. 

— Tratamento cirúrgico da hipertensão portal (es- 
plenectomia -- hépato-omentopexia +- ligadura 
da veia gástrica da esquerda +- ligadura da veia 
cava inferior). 

6 — Esplenectomia e operação de Boerema-Crile em 
único tempo operatório. 

7 — Hérnia de Littre. 

8 — Divertículo de Meckel. 


o CO NO ta 
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9 — Cirurgia do mega-esôfago. 
10 — Câncer primitivo do fígado. 


b — Viagens de estudos: 


1 — Dr. Salomão Kelner (Docente livre e assistente) 
— Viagem à Europa em visita aos serviços: 


a — do Prof. Brain — Guy's Hospital — London. 
b — do Prof. Phillip Allison — Ratcliff Infirma- 


ry —' Oxford. | 

c — do Prof. Crafoord — Hospital Carolina — 
Suécia. 

d — do Prof. I. Boerema — Amsterdam — Ho- 
landa. 

e — do Prof. Antoine — Viena — Áustria. 


c — Congressos: 


1 — Dr. Corrêa Lima — Instrutor de ensino: 


a — XI Congresso Brasileiro de Gastroenterolo- 
gia, como simposiasta. 


2 — Dr. Arlindo B. de Aguiar Jr. — Assistente de pes- 
quisas: 


a — V Congresso Nacional da Seção Brasileira do 
Colégio Internacional de Cirurgiões, como 


congressista. 
3 — Dr. Domingos Sávio Dias Martins — Assistente 
Voluntário: 


a — V Congresso Nacional da Seção Braslieira do 
Colégio Internacional de Cirurgiões, como 
congressista. 


4 — Prof. Dr. Eduardo Wanderley Filho — Catedrático: 


a — VI Congresso Brasileiro de Cirurgia do Co- 
légio Brasileiro de Cirurgiões, tendo sido 
Presidente da Seção de Cirurgia Torácica e 
de Cirurgia Geral: Simposiasta dos temas 


oficiais. 
Apresentou no mesmo congresso os tra- 
balhos: 
1 — Ligadura das varizes esofageana à Bo- 


erema-Crile. 
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2 — Acidentes em esplenoportografia.. 

3 — Técnica da ligadura da veia cava infe- 
rior associada à esplenectomia, na hi- 
pertensão porta. 

4 — Divertículo de Meckel. 

o — Tratamento a descoberto das feridas 
operatórias. 

6 — Filme sôbre manobra de contrôle do 
pedículo hepático. 


b — V Congresso Nacional da Seção Brasileira do 
Colégio Internacional de Cirurgiões, como 
relator dos temas: 


1 — Formação e treinamento do cirurgião. 
2 — Tratamento cirúrgico do aneurisma da 
aorta. 


c — VII Assembléia Médica do Centro de Estudos 
do Hospital do IPASE como relator do tema 
Hérnia Inguinal recidivada. 


d — Conferência no Serviço do Prof. Luís Adel- 
mo Lodi, Faculdade de Medicina da Univ. 
de Minas Gerais, sôbre o tema choque cirúr- 
gico. 


e — Conferência no Serviço do Prof. Didio, Fa- 
culdade de Medicina da Univ. de Minas Ge- 
rais, sôbre o tema Divertículo de Meckel. 


f — Visita aos serviços cirúrgicos do Rio de Ja- 
neiro, São Paulo e Belo Horizonte. 


5 — Acd. Jorge Eduardo Wanderley — Estagiário. 


a — VI Congresso Brasileiro de Cirurgia do Colé- 
gio Brasileiro de Cirurgiões, como congres- 
sista. 


WI — INSTITUTO DE CIRURGIA EXPERIMENTAL: 
1 — Trabalhos já executados, em fase de análise: 


a — Ligadura da veia cava inferior abaixo das 
veias renais, com tomadas de pressão antes 
e depois da ligadura. 

b — Cavografia em cães com ligadura da veia 
cava inferior. 

c — Fibrose hepática experimental, com corpos 
estranhos. 
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2 — Trabalhos em execução: 


a — Ligadura da veia cava inferior acima das 
veias renais, com tomadas de pressão portal 
e cava, antes e depois da ligadura (ligadura 


parcial). 
b — Homotransplantes arteriais, no cão. 
c — Hiportermia seletiva com perfusão de sangue 


gelado intracarotídeo, em cães. 

d — Hemorrag:a em normo e hipotermia. 

e — Regeneração hepática em ratos, após hepa- 
tectomia e após ligadura da veia cava infe- 
rior, abaixo das veias renais. 


3 — Trabalhos programados: 


a — Circulação extra-corpórea. 

b — Revascularização do miocárdio. 

c — Fibrilação e desfibrilação cardíaca. 

d — Desfibrilação cardíaca com drogas e cho- 
que elétrico (estudo comparativo). 


e — Experiências com o “Heat exchanger”. 
f — Experiências com hipotermia de superfície. 
g — Criação de um banco de sangue para cães, 


em virtude do largo emprêgo de transfusões 
nas intervenções sob hipotermia e circula- 
ção extra-corpórea, levando-se ainda em 
conta que o armazenamento de sangue im- 
plicará em medida de grande economia e 
melhor utilização dos animais. 
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FACULDADE DE DIREITO 


Palhares Moreira Reis 


Para completar culturalmente o movimento de independên- 
cia, o Imperador Pedro I acolheu, logo depois de promulgar 
a Constituição Política, a idéia do seu Ministro José Feli- 
ciano Fernandes Pinheiro, assinando a Carta de Lei de 11 
de agôsto de 1827, que “Cria dois cursos jurídicos, um em 
Olinda, outro em São Paulo”. 


Logo instalado no Mosteiro de São Bento da capital his- 
tórica do Estado, o Curso Jurídico de Olinda começou a pre- 
parar as gerações de cultores do direito e das belas letras de 
todo o norte do país. O seu corpo docente renomado se fir- 
mava pela contribuição doutrinária à estrutura jurídica do 
novo Império em formação. Brasileiros natos e antigos por- 
tugueses se irmanavam na realização de portentosa obra. 
É o tempo de Trigo de Loureiro, Paula Batista, Zacarias de 
Goes e Vasconcelos, êste último sobressaindo-se mais pela 
atividade política no Legislativo imperial. 

As salas conventuais se estreitavam à medida do cres- 
cimento do número de alunos. O Curso Jurídico, já então 
chamado Academia de Direito, transborda para o antigo 
Palácio dos Governadores. E mais tarde, em 1854, depois de 
receber a denominação que até hoje permanece, de Facul- 
dade de Direito (em abril), muda-se para o Recife, para o 
velho casarão da rua do Hospício, esquina com a rua do 
Príncipe. Concretizava, destarte o sonho do seu diretor, o 
Padre Lopes Gama, o frei “Carapuceiro”. : 

O prédio começa a se transformar em um “Pardieiro”, 
nome pelo qual já era conhecido nos meios estudantis. Mui- 
tas foram as reclamações dos professôres no sentido de se 
providenciar a mudança da Faculdade para locaes mais con- 
digno ou, ao menos, mais seguro. Em 1868, um incêndio 
destruiu uma grande parte do edifício, mas a Faculdade 
ainda aí foi mantida até 1882. 

Nestas precaríssimas instalações. no entanto, a vida 
cultural da Faculdade não decresceu de produção. Ao cen- 
trário e desta época o movimento de maior destaque na 
história da literatura brasileira, do qual participou a F'a- 
culdade : a “Escola do Recife”. 

A contribuição do corpo docente às letras nacionais 


37 


direito, como também nos mais diversos setores da litera- 
tura. Cumpre destacar os nomes de Braz Florentino, Aprií- 
gio Guimarães, Pinto Junior, Menezes Drummond, Coelho 
Rodrigues e José Higino Duarte Pereira. 

Com maior ênfase figurou a Faculdade de Direito no 
cenário cultural do país, através do movimento da “Escola 
do Recife”, sempre capitaneado por Tobias Barreto, nas 
suas três fases, a literária, a crítica e filosófica e a jurídica. 
Na primeira, destacamos o nome de um estudante quase-re- 
provado: Castro Alves. Na última, contudo, é que Tobias 
mais se afirma, com a contribuição que nos legou, especial- 
mente com a implantação do germanismo. 

Vai a Faculdade para junto da Igreja do Espírito San- 
to e aí fica durante cerca de 30 anos. Agora, é também a 
vez dos movimetos políticos, nos quais professôres e estu- 
dantes se sobressairam e que terminaram com a Abolição 
e a República. Saltam aos olhos cs nomes de Martins Ju- 
nior, Soriano de Souza, Adolfo Cirne e Constâncio Pontual. 

- Muda-se, finalmente, para o edifício atual, especialmen- 
te construido para abrigá-la, em 1911. Aí comemora o cen- 
tenário da Independência e o da sua fundação, tendo Clovis 
Bevilacqua, no ensejo, escrito a sua história. Dentre os pro- 
fessôres do centenário, aparecem Neto Campelo, Laurindo 
Leão, Odilon Nestor, Andrade Bezerra. 

"* Novas revoluções, a implantação do Estado-Novo, a 
luta pela redemocratização, vem o novo govêrno democrá- 
tico. Com êle, a Universidade do Recife, a quem a Facul- 
dade tudo deu, desde as suas instalações para sede, até o 
diretor, Joaquim Amazonas, que foi seu primeiro reitor. 

Hoje, continua a Faculdade de Direito da Universidade 
do Recife, dirigida e liderada pelo mestre Soriano Neto a 
manter seu lugar de destaque no cenário cultural, jurídico 
e literário do país, irmanada às outras escolas que viu nas- 
e É crescer, hoje suas irmãs e companheiras na Univer- 
sidade. 
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DISCURSO 


Prof. Torquato Castro 


A Faculdade de Direito da Universidade do Recife tem a hon- 
ra de saudar neste momento, Pádua, a Escola secular, nobre 
através dos tempos, e com ela, a ciência e a arte italianas do 
civilismo, na pessoa de um dos seus pontífices, o emérito Pro- 
fessor Alberto Trabucchi. 

Nove anos há precisamente que, no outono italiano de 
1950, tive eu ingresso na Aula Magna da Universdade de 
Pádua, representando esta nossa ilustre Casa do Recife, em 
dia de excepcional regozijo, quando, naquele imenso e vene- 
rável anfiteatro, a Itália homenageava o insigne CARNELUTTI 
pelo transcurso do seu septuagésimo natalício e do quadra- 
gésimo ano de seus ensinamentos. 


Vindo, como muitos outros, de tão longe, para uma terra 
que eu sabia ser o berço real e a fonte imperecível da hu- 
mana cultura jurídica, eu sentia então, ao ouvir a vibrante 
saudação de Trabucchi ao seu mestre dileto, e a voz emo- 
cionadíssima do Autor dos “Valores Jurídicos da Mensagem 
Cristã” que aquêle era o raro momento universal em que 
os juristas dos povos civilizados se reuniam, menos para 
uma homenagem, que para um culto litúrgico ali prestado, 
em terra sagrada, aos valores eternos do Direito e da Jus- 
tiça. 


E é o mesmo culto que aqui se repete, nesta homena- 
gem que a Faculdade de Direito do Recife rende a Trabucchi 
e a sua escola de Pádua; o mesmo culto que agora se cele- 
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bra na intimidade mais simples desta Casa que — eu vos 
afirmo mestre Trabucchi — tem sabido honrar, em todos os 
tempos de sua magnífica história, os compromissos funda- 
mentais que assumiu com o espírito que anima Pádua ou 
Bolonha, ou tantas outras de vossas escolas: o espírito de 
Roma Eterna, infundido em nós, desde a primeira hora. 


y o y 
as as E 


Couve-me a honra de apresentar aos meus colegas e 
alunos desta Faculdade o civilista italiano Alberto 'Tra- 
bucchi. ie 

A Itália se orgulha justamente, nos dias atuais, de haver 
fundado uma escola de juristas que “não teme confronto no 
niundo” (1). 

Fundaram-na, à luz da grandiosa contribuição da ciên- 
cia jurídica alemã do século passado, os grandes mestres da 
“estatura dos romanistas SCIALOIA, BONFANTE, FERRINI; COS 
ROCCO, ALFREDO comercialista, e ARTURO, penalista; dos civi- 
listas FERRARA, POLACCO, MESSINA, DE RUGGIERO € OS COVIELLO; 
dos processualistas CHIOVENDA € CARNELUTTI — todos quantos, 
retomando os aquestos do pandetismo germânico, funda- 
ram escola através de obras de consagração universal e 
abriram largo o caminho para que seus continuadores, na 
Itália, realizassem a revisão integral da dogmática jurídica, 
num esfôrço autêntico e autônomo, do qual resultou a re- 
novação dos institutos jurídicos consagrada nas recentes 
codificações do direito peninsular. 

Trabucchi é um dêsses juristas italianos que bem pode- 
ria afirmar, de si mesmo, parodiando o dito de VITTORIO 
SCIALOIA: um homem de cinquenta e dois anos que foi sem- 
pre jurista e crê que o dizer-se jurista italiano deva cons- 
tituir uma honra em qualquer parte do mundo (2). 

Nascido em Verona, filho de advogado e neto do Pre- 
sidente, descende de família ilustre que deu à Ttália altos 
valores culturais e profissionais. 

Cursou a Faculdade de Jurisprudência da Universidade 
de Pádua, ali recebendo os ensinamentos de RAVÁ e de CcAR- 
NELUTTI, fazendo-se dêste último o discípulo predileto. 

Conquistou, em 1942, a cátedra de Direito Civil de Pá- 
dua, de que fôra assistente e, depois, docente livre. 

As suas lições, porém, se estenderam à Universidade de 
Ferrara e ao Instituto Universitário de Economia e Finanças, 
em Veneza, regendo nessas escolas ensinamentos de direito 
romano, direito agrário, direito privado e direito privado 
comparado. 

O Instituto de Direito Privado de Pádua, acha-se sob a 
sua direção, desde 1945. 
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Grande Oficial do Mérito da República Italiana; membro 
das Academias de Veneza, Pádua, Verona e Ferrara; mem- 
bro do Conselho Diretor do Instituto de Estudos Legislati- 
vos, como do Conselho Nacional dos Juristas Católicos Ita- 
lianos. 

E advogado notável, no cível. Nessa profissão, notabili- 
zou-se por seus pareceres e pelo patrocínio de causas de 
grande relêvo, nas Côrtes Italianas, na de Cassação e na 
Côrte Constitucional e, ainda, no plano internacional, na 
Córte de Justiça da Comunidade Européa de Luxemburgo. 

Autor das monografias “O Dolo na Teoria dos Vícios do 
Querer”, editada em Pádua, no ano de 1937, e “Matrimônio 
Putativo”, no ano de 1936, notabilizou-se também como au- 
tor de um curso de direito privado que teve, na Itália, sucesso 
excepcional: as suas divulgadíssimas “Instituições de Direito 
Civil” que atingiram recentemente a décima segunda edição; 
além de artigos e notas várias, divulgados nas revistas jurí- 
dicas, e estudos e pequisas de ordem técnico-legislativa. 

O Professor Trabucchi participa da direção de duas das 
mais notáveis revistas italianas: a Revista di Diritto Civile, 
de que foi fundador; e a Rivista de Giurisprudenza Italiana. 

O ponto alto de sua atividade científica está, no entanto, 
nas suas “Instituições de Direito Civil”, obra em que o Autor 
revela o pendor fundamental de seu talento de jurista: o de 
ser mestre, antes de tudo. 

Não sei de nenhum outro jurista que detenha, em tão 
marcado grau, o poder de síntese sistemática aliado a extra- 
ordinária simplicidade e lucidez da exposição. 

Os temas centrais do Direito Civil moderno são ali ver- 
sados em estilo de fluência admirável, visando apresentá-los 
em sua inteiresa à compreensão dos estudiosos. Propôs-se 
o mestre, deliberadamente, nesse curso, dar uma noção de 
conjunto do mundo institucional privado, para que, como o 
disse no prefácio à sua 3a. edição, os seus discípulos pudes- 
sem ter a visão da “admirável ordem lógica de sistema que 
rege a sociedade”. 

E de início, no prefácio à primeira edição, manifestou-se 
no propósito deliberado de coibir-se da natural tendência do 
jurista, para o detalhe teórico em que prevalece o entrecho- 
que das opiniões estritamente pessoais, ou para a audácia 
das doutrinas de vanguarda. 

Mas é surpreendente como as exigências dêsse deside- 
ratum não sacrificaram, em nenhum ponto, o terso espírito 
científico da obra, geométricamente lançada em sólida es- 
trutura dogmática. 

Conduzida sob o sacrifício imposto por êsse programa, 
a obra, por passes de talento, longe de apresentar hiatos, 
garantiu-se de uma consistência fechada, monolítica, a fluir 
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densamente de uma ideação dominadora de todo o tema, 
poderosa, que se dá bem conta, à medida da exposição, dos 
pontos abertos à polêmica doutrinária, e que, mesmo sem 
levantá-los, os vai fechando e resolvendo, passo a passo, den- 
tro daquela perfeita continuidade lógica e estrutural, que é 
o que tanto honra o engenho e arte dêsse mestre verdadeiro. 

Engana-se redondamente aquêle que, à vista dos propó- 
sitos enunciados no prefácio, venha a supor tratar-se de 
simples livro didático. Didático êle é, sim, para mestres e 
alunos. 

E nem se suponha que a obra que anuncia excluir de 
si a audácia dos vanguardistas, seja livro de pesado classi- 
cismo, infenso às renovações do pensamento jurídico mo- 
derno. 

Certo, não encontrareis jamais o clássico dêsse tipo na 
Itália dos nossos dias. E muito menos haveríamos de en- 
contrá-lo no discípulo dileto do agilíssimo CARNELUTTI. 

Exemplos vários me acodem à mente, na leitura dessa 
obra que eu vos poderia referir, para ilustração do alto teor 
científico das Instituições de Trabucchi, se quisesse roubar, 
a vós, o tempo, e, ao mestre, o direito de fazê-lo. 

Mas não posso silenciar, nesta hora, sôbre um aspecto 
dessa obra que me parece decisivo para a caracterização do 
sentido da profunda reforma operada dentro da Itália pelo 
esfôrço dêsse mestre e de seus compatriotas. 

Na obra de Trabucchi já encontrareis, como pento pa- 
cífico, o dogma da vontade plenamente desmontado dos “pés 
de barro” em que o entronizara a falsa filosofia contratua- 
lista, de uma época felizmente vencida. 

São poucas, mas decisivas, as suas palavras, nêsse tema: 


“Quando o direito reconhece um contrato, que 
as partes quiseram, reconhece uma forma espontã- 
nea de colaboração. 


“Um tal reconhecimento não é uma homenagem 
à vontade individual, em si e por si; é, antes, um 
reconhecimento da sua utilidade para a colaboração 
social”. 


“Obrigatório é o pacto que é conexo com um 
escôpo juridicamente valorável: econômico, moral 
ou social. 

Eis a causa” (3). 


Aí está a verdade. A lei não imprime cunho de jurisdi- 


cidade aos atos voluntários, só por serem atos de vontade 
privada; mas sim, pelo escôpo que essa vontade tem em mira 
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realizar, na vida social — se êsse escôpo fôr considerado útil 
ao bem estar comum. 

Sôbre as ruínas do falso dogma da vontade, como valor 
em si e por si, os juristas, contemporâneos nossos, na Itália, 
soerguem com o instrumento técnico da causa, um edifício 
novo, solidamente apoiado nos princípios éticos do mundo 
cristão. Lastreia-lhes, bem assim, a vida comutativa do co- 
mércio jurídico, o princípio da boa fé, na realização e na 
execução dos negócios jurídicos; e a equidade é, a todo passo, 
a grande regra informadora de seus hermeneutas. 


Professor Alberto Trabucchi: 


Nessas poucas horas do nosso convívio fizestes de mim, 
como de cada um dos colegas que me acompanharam nêsse 
contacto pessoal, um amigo entusiasta de vossa personalidade 
irradiante de simpatia, de homem simples, de grande alma 
aberta; predicados dos mestres excelentes. 

A Cátedra que, neste momento, ireis assumir, e em que 
devereis permanecer por tão breves dias, é digna filha espi- 
ritual da vossa. 

Ocupai-a, pois, com o mesmo desassombro com que di- 
rigis a de Pádua, porque aqui também aprendemos e ensina- 
mos, como vós, a amar a liberdade humana. 

Conduzi-a com o mesmo amor e desvêlo que dedicais aos 
jovens paduanos, porque no espírito desta Escola encontra- 
reis, pura, a mesma fé no Direito, cnama imortal de nossa 
alma latina. 


*o mo * 
(1) — CARNELUTTI, “Arte del Diritto” — in Memoria de Vittório 
Scialoia, in “Discorsi Interno al Diritti”, CEDAM — Pádua, 


1937, pág. 70. 


(2) — SCIALOIA, in “Per um programa de studi nel Circolo Giuri- 
dico”, pag. 22, in Carnelutti, op., et loc. cit. 


(3) — TRABUCCHI, Ist. de Diritto Civile, X ed., rev., Pádua — 


(CEDAM) 1957, págs. 156-157. Os grifos do texto e a tra- 
dução, são nossos. 
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PUBLICAÇÕES DA IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 


RECIFE. UNIVERSIDADE. FACUL- 


DADE DE FILOSOFIA — Pro- 
gramas para o Curso de 
Didática. Recife 1956. 


-— Programas para o Cur- 
so: de Hilosoiia  Reciie; 
1956. 


— Programa para os Cur- 
sos de Letras Neolatinas e 
Letras Anglo-Germânicas. 
Recife, 1956. 

— Programas para o Cur- 
so de Pedagogia. Recife, 
1956. 


UNIÃO NACIONAL DOS ESTU- 


DANTES DE MEDICINA | — 
Programa da XI Semana 
Brasileira de Debates Ci- 
entíficos, de 22 a 29 de 
janeiro de 1958. Recife 
1958. 


de suas atividades durante 
o exercício de 1957. Recife, 
1958. 


— Hospital das Clínicas da 
Universidade: | do Recs 
Bloco-A especificações das 
instalações especiais. (Ar 
condicionado, tubulações 
para condicionadores e 
instalações de oxigênio 
central) Recife, 1958. 


— Hospital das Clínicas da 
Universidade do Recife; 
orçamento básico. Recife, 
1958. 


— Secção de Orçamentos. 
Condições gerais e especi- 
ficações para a construção 
do prédio destinado ao res- 
taurante universitário da 
Cidade Universitária. Re- 
cite; 1958. 


RECIFE. UNIVERSIDADE. FACUL- 
DADE DE MEDICINA. INSTITU- 
TO ÁLVARO OSÓRIO DE ALMEI- 
DA — Relatório de 1956. 
Recife, 1957. 


DISCURSOS E 
CONFERÊNCIAS 


MELO, Gonçalo José de — Pa- 
norama da Clínica médica. 
Discurso de posse de cate- 
drático da 2a. cadeira de 
Clínica Médica |da Facul- 
dade de Medicina da Uni- 
versidade do Recife| Recife, 
1056527007 


— INSTITUTO DE CARDIOLO- 
gia — Relatório anual de 
1956-57. Recife, 1957. 
RECIFE. UNIVERSIDADE. ESCRI- 
TÓRIO TÉCNICO DA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA — Relatório 
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SORIANO NETO, José — Dis- 
curso à mocidade. Discurso 
de paraninfo, pronunciado 
de improviso, no Teatro 
Santa Isabel no ato de co- 
lação de grau dos bacha- 
réis da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do 
Recife, em 16 de dezembro 
DERidal Heciie, 1956. 8 p. 


-—— Os jovens juristas e à 
vida pública brasileira. 
Discurso de paraninfo pro- 
nunciado na Faculdade de 
Direito da Universidade do 
Recife no ato de colação de 
grau dos bacharéis em di- 
reito, em 22 de dezembro 
de 1951. Recife, 1957, 14 p. 


TRABALHO INTELECTUAL 


DISCURSOS E 
CONFERÊNCIAS 


AMAZONAS, Joaquim Inácio 


de A. — Discurso-saudação: 


no Teatro Santa Isabel, no 
dia 28 de outubro de 1956, 
ao Exmo. Sr. Presidente 
da República. Recife, 1956. 


ANDRADE, Manuel Caetano — 
Como e porque ingressar 
numa Escola de Engenha- 
rio. Palestra realizada no 
auditório da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
Universidade do Recife. 
Recife, 1957. 


ANTUNES, Rui da Costa — A 
crise do Direito; desacêrto 
da proposição (Aula inau- 
gural dos Cursos Jurídicos 


da Faculdade de Direito 
da Universidade do Recife) 
Reciteç01956. 11º p. 


BRITO ALVES, Roque de — 
Uma interpretação da per- 
sonalidade do delinquente. 
A nova compreensão do 
delito. Trabalhos apresen- 
tados ao II Congresso Bra- 
sileiro de Medicina Legal e 
Criminologia, realizado em 
Recife de 22 a 28 de julho 
de 1956. Recife, 1958, 28 p. 


DESPEDIDA (Discursos dos 
drs. Miguel Newton A. 
Alencar e João Batista de 
ME repreire e dos Proís. 
Ruy João Marques e Mário 
Ramos e Silva, pronuncia- 
dos nos dias 6 e 8 de de- 
zembro de 1958, na Facul- 
dade de Medicina da 
Universidade do Recife e 
no Teatro Santa Isabel) 
Recife, 1959. 45 p. 


HoMENAGEM a Dom José 
Adelino Dantas; discursos, 
artigos, comentários quan- 
do de sua eleição e posse 
na Diocese de Garanhuns. 
Recife, 1959. 80 p. |Cole- 
tânea organizada por Lau- 
ro de Oliveira | 


HOMENAGEM ao Magnífico 
Reitor Joaquim Amazonas, 
por ocasião do seu octogé- 


simo aniversário. Recife, 
1959. 81 Pp. 

ENSINO 

MONTENEGRO, Olívio — “Tre- 
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') 


chos do livro “Memórias do 
Ginásio ' Pernambucano”, 
sôbre o Museu de História 
Natural. Recife, 1959. 12 p. 


PALHARES MOREIRA REIS, AnN- 


tônio Carlos — A Univer- 
sidade do Recife. Recife, 
1959, 48 p. 


TESES 


BARBOSA, Francisco de Albu- 


querque — Preparação de 
cavidades, revisão de téc- 
nicas e conceitos. Tese de 
concurso para catedrático 
de Técnica Odontológica na 
Faculdade de Odontologia 
da Universidade do Recife. 
Recife, 1959 72 p. 


CALDAS, Arnaldo da F. — 


Parodontopatias e altera- 
ções pulpares; suas influ- 
ências na cárie dentária. 
Tese apresentada para 
concurso de Livre Docên- 
cia da cadeira de Patologia 
e Terapêutica Aplicadas da 
Faculdade de Odontologia 
da Universidade do Recife. 
Recife, 1959. 164 p. 


CHAcon, Vamireh — Intro- 


dução ao problema da so- 
ciologia do direito. Tese 
para doutoramento apre- 
sentada à Faculdade de 
Direito da Universidade do 
Recife: Keciie; 19597118 p. 


FIGUEIRA, Fernando — Muco- 


viscidose (fibrose cística do 
pâncreas); estudo clínico 
e anatomopatológico. Tese 
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apresentada à Faculdade 
de Medicina da Universi- 
dade do Recife, para o con- 
curso de Livre Docência de 
Puericultura e Clínica da 
la. Infância. Recife, 1958. 
168.0 


Graça, Arnóbio — Idades 
do pensamento econômico. 
Tese apresentada a con- 
curso para a cadeira de 
História das Doutrinas 
Econômicas da Faculdade 
de Ciências Econômicas da 
Universidade do Recife. 
Recife, 19599. 118 p. 


RODRIGUES DA SILVA, Rilson — 
A microtopografia de faces 
cristalinas e a teoria de 
Franck (estudo microscó- 
pico e interferométrico de 
de cristais de quartzo). 
Tese apresentada ao con- 
curso da cadeira de Mine- 
ralogoia e Petrografia da 
Faculdade de Filosofia de 
Pernambuco da U.R. Re- 
cife, 19597 15200 


CIÊNCIAS PURAS E 


APLICADAS 


GoMES DE MATOS, À., J. Lins 
de Almeida e Maria Zita 
de Aguiar — Valor bioló- 
gico coeficiente de digesti- 
bilidade e eficiência pro- 
teica do caroço de jaca. 
(Artocarpus integrifolia). 
Separata dos An. Fac. Med. 
Unv. Rec. 12(1):3-7, 1954. 


KELNER, Salomão e ÃAurino 
Dantas -—-  Esplenoporto- 


grafia: técnica e compli- 
cações. Separata dos An. 


RacimmmMedo Univ: Rec. 
18(1):73-79, junho 1958. 
Recife, 1958. 
MAGALHÃES NETO, Bento e 


Jandyra de Moraes Barbo- 
sa — A composição do meio 
interno de  Australorbis 
glabratus. I — Cálcio, fós- 
foro inorgânico e cloretos. 
Separata dos An. Soc. 
Biol. Pe. 15(1):69-71, jul. 
1957. Recife, 1957. 


XAVIER, Edson, Edmar Do- 
mingues — Considerações 
anatômicas sôbre os liga- 
mentos da articulação do 
cotovêlo no homem. Sepa- 
rata dos An. Fac. Med. 
Univ. Rec. (18(1):147-158, 
junho, 1958. Recife, 1958. 


VALENTE, Valdemar — Isla- 
mismo em Pernambuco; 
aspectos da etnografia re- 
ligiosa afro-brasileira do 
Nordeste. Recife, 1957. 


Vaz, Carlos Alberto Farias 
— Contribuição ao estudo 
dos estabilizantes para a 
solução de peróxido de hi- 
drogênio. Recife, 1956. 


BorBa, Lauro — XI Con- 
gresso de Organização Ci- 
entífica do Trabalho. Re- 
cife, 1958, 16 p. 


- ENSINO 


Assis ROCHA, Leduar de — 


Subsídios para a história 
da Escola de Odontologia 
de Pernambuco. (Da fun- 
dação à formatura dos pri- 
meiros odontolandos) Re- 
cite 1098 22 p. 


BARROS COELHO, R. de — 
Atribuições de um depar- 
tamento de anatomia pa- 
tológica no ensino médico. 
Recife, 1958, 17 p. 


— Ligeiras impressões sô- 
bre o ensino médico nos 
Estados Unidos. Recife, 
19587020,n: 


CARNEIRO LEÃO, Nilzardo — O 
ensino do Direito Judiciá- 
rio Penal. Recife, 1959. 
LOS pu 


Costa LIMA, João Alfredo G. 
da — Atualização do ensi- 


no médico. Recife, 1957. 
16 p. 

CIÊNCIA POLÍTICA 

ALTINO, Edgar. — Joaquim 


Nabuco, o republicano par- 
lamentar.  Separata da 
Rev. Acad. Fac. Dir. Rec. 
96:415-437 (1951-1956) Re- 
cite) 1957, 


PALHARES MOREIRA REIS, AnN- 
tônio Carlos — Condições 
para o exercício do sufrá- 
gio. Recife, 1958. 19 p. 


QUINTAS, Amaro — O proble- 
ma político e a realidade 
brasileira. Recife, 1957. 
22 Pp. 
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CIÊNCIAS PURAS E 
APLICADAS 


BaristA, À. Chaves; Dioscó- 
dio de Oliveira e Geraldo 
fungos candida e torulop- 
Silveira — A incidência de 
sis na bilis de portadores 
de colecistides. Comunica- 
do científico do Instituto 
de Micologia da Universi- 
dade do Recife. nº 3 p. 5 
Recife, 1957. 


BaristA, A. Chaves e H. da 
Silva Maia — Alguns Às- 
pergillus contaminantes de 
culturas. Separata dos An. 
06: Bio Pela Rr 
15 (1) :181-237, jul., 1957. 
Publicação do Instituto de 
Micologia da Universidade 
do Recife, n.º 13. Recife, 
1957. 


— Alguns Penicilia de con- 
taminação. Separata dos 
An. Soc. Biol. Pe. 
15(1):149-180, jul., 
Publicação do Instituto de 
Micologia da Universidade 
do Recife, n.º 12. Recife, 
1957. 


Costa, P. Veloso — Curioso 
caso de torção do útero 
com fibroma calcificado. 


Separata dos An. Fac. 
Med. Univ. Rec. ...2-00. 
18(1):39-44, junho. 19958. 


Recife, 1958. 
LITERATURA 
SARRAZIN, Hubert — Guillau- 


me Apollinaire Recife, 
1958, 27 Pp. 
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA 


ANDRADE, Manoel C. de — 
Aspectos geográficos do 
leste da Paraíba. Separata 
da Rev. Doxa 4(6):3-22, 
set.. 1957. Recife) 1957 


BREVES informes sôbre a ci- 
dade do Recife. Recife. 


PERIÓDICOS 


Anais da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do 
Recife. Recife, Imprensa 
Universitária, 16(2) dez. 
1956. 17(2) dez: 1957: 


ANUÁRIO, 1957 Publicação da 
Faculdade de Filosofia do 
Recife da Universidade do 
Recife| 


BOLETIM DE GEOLOGIA — Se- 
minário sôbre a economia 
mineral do nordeste. Re- 
cife, 1958. n.º 1 |Publica- 
ção do Instituto de Geolo- 
gia da Universidade do 
Recife. 


BoLETIM Informativo da Fa- 
culdade de Medicina da 
Universidade do Recife. 
Recife, Imprensa Universi- 
tária. 

1(3) agôsto 1958. 
1(4) set. 1958. 
1(5) out. 1958. 
1(7) dez. 1958. 
2(2) fev. 1959. 


Doxa Órgão oficial do Dire- 
tório Acadêmico da Facul- 
dade de Filosofia de Per- 


nambuco da Universidade 
do Recife| Recife, Impren- 
sa Universitária. 
2(3) dez. 1956. 
o (OD Edezo 1957. 
4(6) set. 1958. 
4(7) dez. 1958. 


ESTUDANTES |Órgão oficial do 
Diretório Acadêmico da Fa- 
culdade de Direito da Uni- 
versidade do Recife| Reci- 
fe, Imprensa Universitária. 
12(3 ) set. 1957. 

13(13) nov. 1958. 
14(14) 1959. 


REvISTA da Escola de Belas 
Artes de Pernambuco. Re- 
cife, Imprensa Universitá- 
Tas 
1(1) 1957 [Edição da Uni- 
pessidade do Recife. 
Composto e Impresso na 
Oficiana particular do 
Prof. José Maria C. Al- 
buquerque e Melo| 

2(2) 1958. 


REvISTA do Instituto de An- 
tibióticos |Publicação do 
Instituto de Antibióticos 
da Universidade do Recife| 
Recife, Imprensa Universi- 
tária. 1(2) dez. 1958. 


CostTA CARVALHO, M. Ricardo 
— O flúor nas águas de 
abastecimento; compostos 
químicos usados na fluora- 
ção. Recife, 1959. 


CoUTINHO-ABATH,  Eridan e 
Ruth Jampolsky — Com- 
portamento das cercárias 
de Schistosoma mansoni 


na infestação experimen- 
tal de animais refratários. 
I — Histopatologia das re- 
ações cutâneas observadas 
no pombo doméstico (Co- 


lumba livia domestica) 
Separata dos An. Soc. 
Dio Pest To(17:93-125, 


jul. 1957. Recife, 1957. 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA 


GONÇALVES DE MELO, José An- 
tônio — Antônio Dias Car- 
doso,  Sargento-Mór do 
Têrço de Infantaria de 
Pernambuco. Recife, 1954. 


— D. Antônio Filipe Ca- 
marão, Capitão-Mór dos 
Índios da Costa do Nordes- 
te do Brasil. Recife, 1954. 


— Frei Manuel Calado do 
Salvador, religioso da Or- 
dem de São Paulo, prega- 
dor apostólico por sua 
Santidade, cronista da res- 
tauração. Recife, 1954. 


— Filipe Bandeira de Me- 
lo, Tenente de Mestre de 
Campo General do Estado 
do Brasil. Recife, 1954. 


— Francisco de Figueiroa, 
Mestre de Campo do Têrço 
das Ilhas em Pernambuco. 
Recife, 1954. 


— Henrique Dias, Gover- 
nador dos Prêtos, Crioulos 


e Mulatos do Estado do 
Brasil. Recife, 1954. 


— João Fernandes Vieira, 
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Mestre de Campo do Têrço 
de Infantaria de Pernam- 
buco. Recife, 1956. 


— A Universidade do Re- 
cife e a pesquisa histórica. 
Recife, 1959. 


Osório, Gilberto — A super- 


fície de aplanamento plio-. 


cênico do nordeste do Bra- 
sil. Recife, Edição do Di- 


0 


retório Acadêmico da F. 


FP; Lone 


VALENTE, Valdemar — Um 


ensaio do prof. 


Amaro 


Quintas. Recife, 1958. 


PERIÓDICOS 


Anais da Faculdade de Far- 
mácia da Universidade do 
Recife. Recife, Imprensa 


Universitária, 1958. 
1:1-160, dez. 1958. 
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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


O Conselho Universitário, no exercício de 1959, efetuou oito reu- 
niões ordinárias e duas reuniões especiais, sendo estas, uma no dia 
20 de junho e outra no dia 17 de agôsto, respectivamente, para cons- 
tituição da lista tríplice para nomeação do Reitor e eleição do Vice- 
Reitor. 


REUNIÃO DE 9/1 — O Conselho, sendo relator da matéria o pro- 
fessor Heitor de Andrade Lima, homologou decisão da Congregação da 
Escola de Belas Artes, favorável à separação do Curso de Arquitetura. 


* * % 


O Conselho homologou decisão da Congregação da Faculdade de 
Medicina, concedendo o título de “Professor Emérito” ao Dr. Arsê- 
nio Luiz Tavares da Silva. 
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REUNIÃO DE 4 DE ABRIL — O Conselho homologou decisão da 
Congregação da Faculdade de Medicina, concedendo o título de “Pro- 
fessor Honoris Causa” ao Dr. Carlos Chagas Filho. 
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REUNIÃO DE 9 DE ABRIL — O Conselho aprovou unânimemen- 
te um voto de regozijo proposto pelo professor Luiz Guedes, em face 
do excepcional brilhantismo de que se revestiram as solenidades: co- 
memorativas do octogésimo aniversário natalício do magnífico Reitor 
Joaquim Amazonas. 


O Conselho aprovou unânimemente decisão da Congregação da 
Escola de Engenharia, criando o Curso de especialização para Enge- 
nheiros Rodoviários. 


* ow % 


O Conselho aprovou unânimemente os novos currículos para os 
diferentes cursos ministrados na Escola de Engenharia, de acôrdo com 
proposta da Congregação dessa Escola. 
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SESSÃO DE 20 DE JUNHO — No dia vinte de junho, o Conselho 
Universitário, em reunião especialmente convocada para êsse fim, rea- 
lizou as eleições para formação da lista tríplice de nomes, destinada à 
escolha pelo Exmo. Sr. Presidente da República, daquele que passaria 
a ser o novo Reitor da Universidade do Recife, em virtude da vaga 
decorrente do falecimento do professor Joaquim Inácio de Almeida 
Amazonas. Estiveram presentes 23 senhores Conselheiros, sob a pre- 
sidência do Vice-Reitor em exercício, professor João Alfredo Gonçal- 
ves da Costa Lima: Professôres Arnaldo Rodrigues Barbalho, Newton 
da Silva Maia, Antônio Figueira, Lalor Motta, João Pinto de Campos, 
João Brasileiro, Ferreyra dos Santos, Marcionilo Lins, Alberto Mo- 
reira, Francisco José Gondim Coutinho, Frederico Simões Barbosa, 
Madre Maria da Conceição Machado, Sílvio Rabelo, Monsenhor Fran- 
cisco Sales, Heitor de Andrade Lima, João Duarte Dias, José Sá Bar- 
reto, Murilo Lagreca, Evaldo Bezerra Coutinho, Mário Nunes, Abgar 
Soriano, Sérgio Loreto e o representante dos estudantes, acadêmico, 
Júlio Vicente de Araújo. Efetuadas as eleições, ficou assim constituída 
a lista tríplice: 


professor Antônio Figueira (12 votos) 
professor Soriano Neto (10 votos) 
professor João Alfredo (12 votos) 


Na primeira votação, foram dados,12 votos ao professor Antônio 
Figueira e 11 votos ao professor João Alfredo. 

Na segunda votação, foram dados 10 votos ao professor Soriano 
Neto, 7 votos ao professor Evaldo Bezerra Coutinho, 4 votos ao pro- 
fessor João Alfredo e 2 votos ao professor Newton Maia. 

Na terceira votação, foram dados 12 votos ao professor João Al- 
fredo, 8 votos ao professor Arnaldo Barbalho, 2 votos ao professor Heitor 
de Andrade Lima e 1 voto ao professor Evaldo Bezerra Coutinho. 

Dos componentes do Conselho Universitário, não teve direito a 
voto o professor João Alfredo, por se encontrar na Presidência do 
Conselho Universitário e consequentemente, como Vice-Reitor, no exer- 
cício do cargo de Reitor. 
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REUNIÃO DE 17 DE AGÔSTO -— Reunido no dia 17 de agôsto, . 
em sessão especialmente convocada para êsse fim, o Conselho Univer- 
sitário elegeu o professor José Soriano de Souza Neto para o cargo de 
Vice-Presidente do mesmo Conselho. De acôrdo com o Art. 14.º, do 
Decreto n.º 21.904, de 8 de outubro de 1946, o Vice-Presidente. do 
Conselho Universitário é o Vice-Reitor da Universidade do Recife. 

O professor Soriano Neto, que também é Diretor da Faculdade 
de Direito, obteve 21 votos num comparecimento de 23 senhores Con- 


selheiros. 


CONSÊLHO DE CURADÔRES 


O Conselho de Curadores, no exercício de 1959, realizou 14 reu- 
niões, resolvendo assuntos de sua competência, inclusive concessão 
de ajudas a professôres, assistentes, instrutores, recém-diplomados e 
alunos, para participação em Congressos e outras reuniões científicas, 
viagens de estudo e estágios, tudo de acôrdo com as normas vigentes. 

Entre as principais atividades do Conselho cumpre destacar o 
seguinte : 


REUNIÃO DE 1.º DE ABRIL — Em reunião do dia 1.º de abril, 
o Conselho de Curadores autorizou o Reitor a encetar demarches 
no sentido de ser adquirido terreno apropriado, de 4 a 6 hec- 
tares, onde possam ser instalados o transmissor e a tórre da 
estação de rádio da Universidade, fóra da Cidade Universitária, em 
virtude de se achar esta nas proximidades do Aeroporto dos Guara- 
rapes, dentro da zona delimitada pelo Ministério da Aeronáutica, 
onde construções de certa altura não são permitidas, Rea -se que 
a referida tôrre terá a altura de 80 metros. 

O Conselho elevou para Cr$ 1.200,00 a taxa para aquisição de 
diplomas, tendo em vista o encarecimento da matéria prima para 
confecção dos mesmos. 


REUNIÃO DE 19 DE. MAIO — Nomeado pelo Exmo. Sr. Go- 
vernador para o cargo de representante do Govêrno do Estado no 
Conselho de Curadores, conforme Ato n.º 2.758, do dia 6 do mesmo 
mês, o Dr. Antiógenes Afonso Ferreira pela primeira vez participa 
das reuniões do Conselho de Curadores. 


REUNIÃO DE 5 DE JUNHO -— De acôrdo com parecer do 
doutor Newton da Silva Maia, relator da matéria, o Conselho apro- 
vou unanimemente a prestação de contas da Reitoria, relativa ao 
exercício de 1958. 
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REUNIÃO DE 20 DE AGÓSTO — Eleitos em reunião do dia 17 
do mesmo mês representantes do Conselho Universitário no Conselho 
de Curadores, os professôóres Newton da Silva Maia e João Duarte Dias 
participam da primeira reunião no desempenho dos novos mandatos. 

Registre-se que o professor Newton Maia já compunha o Con- 
selho de Curadores, como representante do Conselho Universitário, 
eleito para completar o mandato do professor Aurino Duarte em 
virtude de haver êste renunciado ao cargo de Diretor da Escola de 
Engenharia, deixando assim de pertencer ao Conselho Universitário. 


mom x 


REUNIÃO DE 26 DE NOVEMBRO — Foi elevada para Cr$ 200,00 
a taxa a ser paga, por matéria, pelos candidatos à inscrição no Con- 
curso de Habilitação. 


REUNIÃO DE 30 DE DEZEMBRO — O Conselho votou o Orça- 
mento Interno da Universidade do Recife para o exercício de 1960, 
sendo previstas uma receita e uma despêsa de Cr$ 808.991.320,00. 
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